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UH ASUNTO TEASCEUDEUTAL 

EL RECARGO TRANSITORIO 
SOBRE LA 

IMPORTACIÓN DE TRIGO 
XiA COBÜOHA D E E S T S A ^ O 

H c i i i o s luV.ü c u I .a Época, ó r g a n o de l 
p a r l i d o c o n s e r v a d o r , u n a s l íneas q u e n o s 
Fian p r o d u c i d o e x t r a o r d i n a r i a a l a r m a po r 
c! grav]~-:iu.> confl icto q u e p u d i e r a n o r i 
g i n a r . , 

A l dL-n?í;r.dar p ro ' ccc iDn p a r a l;is p ro -
iiVMUcias p r o d u c t o r a s y c o n s u m i d o r a s de 

• iwíiz, el pci-i¿<lico r e p r e s e t í l a n l c de la p o 
l í t i ca coikscTViXlora se a p r e s u r a á t r a t a r 
d e la ciicsTier. ' . r i sue ra .v d i c e : 

a C o m o V.::Ci. u n m e s y a <iue el precix) 
ü i ed io del t r i s o e n Cast i l la e x c e d e d e 2.5 
p e s e t a s , .--s apera q u e e n b r e v e , t a l vqz 
e n el p r ó x i m o Constíjo d e m i n i s t r o s , se 
a c u e r d e Ir. ,'-v>si->enHÍón de l r e c a r g o I r an -
pficú-io, :-e1.c:i,;;;do l a s 2,50 pe se t a s d e de 
rechos . ) ! 

A n t e tfio!^, c o n v e n d r í a s a b e r a i d é n e s 
el q u e cspcn-'. s e m e j a n l c r e s o l u c i ó n . N o 
c r e e m o s •-•x<c sea él p ú b l i c o , p u e s dostle 
í'.acc barit. 'istc t i e m p o n o se lia r e g i s t r a d o 
Siinguiia (krv,;.;-.da de la o p i n i ó n , p r o d u 
c ida i)or ú p i c c i o del t r i g o , n i t a m p o c o 
faUponclllOr^ iixu- s e m e j a n t e deseo nazca de l 
1K:CUO líV ' tabradorcs . 

t i n a s o í r c c i e r o u al e l e m e n t o oficial , ú la 
m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n d e E s p a ñ a , ol 
deso lador e s p e c t á c u l o d e t o d o s los t r i g a 
les es j jañoles . 

A h o r a m i s m o , en es tos d í a s , l a D i r ec 
ción gene ra l d e A g r i c u l t u r a a c a b a de p u 
b l ica r e s t a d í s t i c a s d e p r o d u c c i ó n , y pr>r 
e l las s e v e q u e l a de l t r i g o , e n el p r e s e n t e 
a ñ o , lia s ido in fe r ior á la de l a n t e r i o r e n 
9.783.695 q u i n t a l e s m é t r i c o s . D e m o d o q u e 
io q u e l l e v a m o s escr i to nad i e po t l r á cí(lir-
ficarlo d e l i r i s m o s ó d e e í U n j o s b u c ó l i c o s . 

¿ S o n declaraciones p a r a las dereclius? yon , ( íon /á lcz Rotl iwns, I gua l , Covarn ib ia s , 
Losada y Téllez Oiróu. 

Bodes. 
VX 2X del coiTÍeiit-c t end rá l u g a r en esta 

—i .numura qu.«laniente el Sr . Canale jas . 
I,a p r e g u n t a , lie de confesarlo, me sor

prende . No concibo que u n goberi íante á 
qu ien se piden u n a s declaraciones necesite í corte cí enlace de la S r t a . María Moreno y 
Sfiber qu ién las p ide ni á quién h a n de í*er | Ossorio, hija de los condes de fo i i t ao y prima, 
ofrecidas. Como es íne iza contes tar , con tes - : de Icsdi ique.s del i n f a n t a d o , con Ti. l i d tuudo 
to . Mi contes tación es u n movimien to afir- Pcl ie táu, h c u n a n o do los condes da Alatilc. 
ma t ivo de cíibe/,a. 

Las Mancomunidades. 
K\ p res idente del Consejo toma la palabrí i : 

I ,a boda se celebrará en familia, por el lu to 
que g u a r d a n los novios por la nuicr te de la 
condé.ía de San t iago , t ía carnal de la novia . 

- - M u y en breve í»e veriíioará la lioda de la 
Con mucho gusto—dice—oom¡*lazco á Kr, ' vSrta. V'ilar Jave t , hi ja de U)S marqní'Se'.s de 

l)r.;BA.'n.;. Mis declaraciones se ián breve.s. i V i a j a r e s , ccu el Sr. t t e r re ro , de d i s t ingu ida 
l 'cio no qu ie re ello dc<-ir que deje iiste<l de í ami l ia a s tu r i ana . 
saljer todo lo que tlesea y y o piieiio decirle, i f a l l ec imisn fCS. 
Bl t loWerno va á las Cor t e s ; en el las t r a t a rá ! ^ y e r , confoi tada con los auxi l ios de nues-

en esta corle de des.airollar sn progni tna polí t ico, y est^- t , ^ ^.^,^^^^ Kelioión, falleció 
dc.-;^n-oilo ha de ekx;tnar!o med ian t e hi p i e - ¡,, , d i s t i ngu ida ~ señora doña 
seiitacion de proy-ectos de ley, a lgunos dy lo.-í 

pai'ecen .solicitar pi eferentemente la cuales 
atención de los loctoras. del periódiieo que us
ted en estos motiiirutos representa . 

— Así es, Señor pres idente . 
- • r ú e s paso á l iabiaile de estos proyectos , 

y conien'/,aré por el de las Mauoouiuniíhules. 
1:1 p rob lema íle las Mancoinu.uidades fonua 
par te , como lodos saben, <.lel p rograma dol 
Gobierno, y el Cíobienio t i ene cot i t raído el 
coaipromi.so de resolverlo. 

- ¿ V lo resol verá ? 
\ ello tendercnith!. l->nedo dtx:ir á us ted, 

t c m e n t c q u e son u n a a b s o l u t a y dc scon 
s o l a d o r a r e a l i d a d . 

Si á e s tos m i l l o n e s d e q u i n t a l e s m é t r i 
cos q u e se l ia d e j a d o de r e c o l e c t a r les 
s e ñ a l a m o s el p r ec io d e 20 pese t a s , q u e 
a lg iu ibs , n o c i e r t a m e n t e ncjsotros, c o n 
c e p t ú a n r c i n u n c r a d o r , r e s u l t a q u e los t r i 
g u e r o s e s p a ñ o l e s l i an p e r d i d o e n el p r e 
sen t e ' a ñ o 24../ .¡()2. ^75 p e s e t a s . 

p o r q u e los n ú m e r o s d e m u e s t r a n e locuei i - dc.-dj luego, que el opor tuno proj-ecto <le iey 
será á su t i empo presen tado en el Congieso . 
Allí lo d iscut i remos , expondremos m i e í t i o s 
co5¡vencimientos, u u e s t n i s p u n t o s de v i s t a , 
sobre el pa r t i cu l a r ; sol ie i toremos la coopera
ción dfc todas las minor ías pa r l amen ta r i a s , 
coiiio p renda de acierto. . . y d e s p u é s de esto, 
nada puedo dec i r ; allá Veremos lo que pasa,; 
c u a n t o j ' o .d i j e r a a h o r a no tendr ía o t ro valor 
que el d e una profecía. 

—Sin « m b a r g o , señor pres idente , i t s teá 

¿ A q n é vú;'.)e, p u e s , esa i m p a c i e n c i a del 
d ia r io por',<,-voz de los couSíCrvatlores? 

Si la rr.i;-í!Viu cosecha de l t r i go h id) ic-
tt\ r e s u l t a d o ri.íd.a m á s q u e i n e d i a u a , nos
o t r o s '•en'i'nvss los p r imen»s en a d h e r i r n o s 
íi la p c t i c i ó r de IM F.pocn; p e r o e n las 
;c!'cun,-tar,c-iíis nc íua le s , c u a n d o c o n s t a n -
t e m e n t e csí. ' ; i l l egando á n u e s t r a R e d a c -
ciói i cari:-» y m á s c a r t a s d e t o d a s l a s r e 
g i o n e s t r i g í x r i ' S d e E s p a ñ a , p i n t a n d o h o 
r r o r o s o s ca;.(*ros de h a m b r e , d e mise r i a 
a ' j r uma t io ra ; c u a n d o de l c e n t r o de la Pe-
u í i i su la cn:ijT;!n los p u e b l o s c u m a s a , iin-
pu l sad í ; - pr^r ia d e s e s p e r a c i ó n d e luia re
co lecc ión i í r i so r i a ; c u a n d o la r u i n a de 
Cas t i l l a cai-i e s t á c o n s u m a d a , l u l t a r í a m o s 
'á. • n u e s t r o s s^jás p r i m o r d i a l e s d e b e r e s si 
« o opusiérajsi.os al p r o y e c t o d e s u p r e s i ó n 

' de l i m p u e s t o t r a n s i t o r i o n u e s t r a m á s í ra i i -
"CÁ y d e s i n t e r e s a d a protcsUi . 
• Y a d u r a í i t e t o d o el ;iñ.> t g r r y io q u e 

v a t r ansc r . . ' ndo <lel p r e s e n t e , las regicmcs 
t í i gue ra - :—que Pon la m a y o r í a d e las de 
'España—sv. í ' r ieron u n a cri^sis agud í s ima-
1-iOr la ••l(.i)'--.."iación de los cerealeS: h a s t a 
el p u n t o d e i iuc n i u n so lo h o m b r e de 
l o s seis ó s.ete m i l l o n e s d e e s p a ñ o l e s q u e 
s e d e d i c a n ÍVJ c u l i i v o del t r i g o , v e n d i ó és-
i c á u n p rcck- r e m u n e r a d o r . A pesa r d e 
C'Uo, el ]vábi;co, el c o n s u m i d o r , s i g u i ó co
m i e n d o ci -¡-an ca.ro, m a l o y fal to d e peso . 
E l labvadí . r fué á la r u i n a y el p ú b l i c o 
r e s u l t ó ( .s ta /ado. 

L a cc'beciia a c t u a l sólo n a t en ido d e t a l 
cosccl ia l<j'̂  g a s to s de reco lecc ión ; p e r o 
los roiidimi.,.-::ios h a n s!d(> n u l o s . E n m u 
c h o s p a g o s n a d i e se h a a t r e v i d o á s e g a r , 
y c!l o í r o s r o h a n h e c h o fal ta c a r r o s p a r a 
t r a n s p o r t a r el t r i go á l'vs trcijes; se lia Ho
y a d o cóíi- .odamente á h o m b r o s . 

. E s t a s af r ;n :ac iónes n u e s t r a s las p u d i e 
r o n compr( ;bi , r de: visjt- l as p e r s o n a s q u e 
c o n c u r r i e r o n á la i n a u g u r a c i ó n de l i e r ro -
ca r r i l d e I '-ijcncia á Vi l l a lón , c u a n d o e r 
p l e n a p r i m a v e r a se cieslizaha el t rei i p o r 

\ l l a n u r a de C a m p o s , o t r a s veces í e r a t í -
.sima, y en áípiel ia ocas ión a g o s t a d a , ya 
s in csperanya.s d e q u e r eve rdec i e sen ío" 
ta l los , ajjciias nac idos . í , a s '.icrrasi p a l e n -

lue . .no 24../.592.-,,.-, pes^wis. __ de!>e pensa r a lgo de la suer te q u e pueda eo-
\ n o c rea n a d i e (pie la pi-CKluociou d e ,-UT es te proyecto . Y este pensamien to de" 

o l ro s cu l t i vos h a p o d i d o cpuipeiLsar á los ii.átcd quis iera conocerlo ; a l fin y .a l cabo &e.rá 
t r i g u e r o s de las e n o r m e s p é r d i d a s i nd i - el cr i ter io de u n gobernan te sobre n a proble-
c a d a s . N a d a d e esi): de--;.'q>are-cido3 los v i - . " ! í i polírico. 
ñ e d o s , casi e n a b s o l u t o d e l a s r e g i o n e s ce- i r ^'''i^' i w l a puedo decir le . ,¿Mi pensa-. 
re-tlíceas sólo n o d r í a Vii^ia'-^es en S" t r i s - ^•^'•'-'^^^ • {^ < »̂'̂ 1 ^'a a .=er? Yo creo qu,e el 
i ca i i ccas , soio pociri, an\ic....c;> t u s . . ^.r.s pj-^^.g^to de Mancoimmidadcs f<erá l e y ; pelo
te s i t uac ión la cosecha d e cei>aila. y e s t a , ,,^ paedo ' a í rnua r lo . 

d e s g n i c i a d a m e n t e . t a m b i é n , s e g ú n d a t o s ! L a Ifiv dí5 A.s«P!arinnfi<» 
d e la D i r e c c i ó n d e A g r i c u l t u r a , h a des-1 ^ ^ '®y ^ A'SQCiaCIOneS. 
c e n d i d o ( ) . o 4 i . i i 6 q u i n t a l e s m é t r i c o s , q u e I ~ - ¿ Y del proyecto de lej^ de Asociaciones 
e v a l u a d o s á 22 pese t a s , s u p o n e n o t r a p e r - ' rel igiosas, qué m e dice us ted, .señor pres i 
d ida de i, ' ;2.qo4.53J j jcse tas . 

R e s u l t a , p u e s , e n c o n j u n t o , q u e los cu l 
t i v a d o r e s d e t r i g o — q u e son los m i s m o s c u a n t a s p reocupan a l Cobierno . 
de la c e b a d a — h a n p e r d i d o só lo en el p r c - î ê ella n o tratai-emos in íned ía tamente . La 
s e n t é a ñ o ¡r-ff.AQG.g^-^ pesetas! han d e preceder o t ras cues t iones . Yo quiei.o 

E s t o s t r e s c i en to s s e t e n t a y s ie te v m e - q"= el in t e r regno pa r l amen ta r io que hemos 

, d'ente ? 
-Us esta—dice el Sr . Canale jas—uña cues

tión, del icadís ima, acaso ía más delicada ck-

gu ida .'^enora Uoiifi Mar ía Luisa 
Díaz Al vare/, 3' Cióniey,, es(K>3a de I ) . F r a n 
cisco Uzeó/, iVlorales, é hija del .senador del 
U d n o el i íxomo. Sr . I ) . Migue l Díaz Al-
va rez. 

fvn hi buena sociedad ¡nadi i leña, donde 
la linrid.i contaba con g randes y merecidas 
s impa t í a s , eV íal leeimiento ha cansado hou-
<lo sen t imien to . 

El cut ier ro se ver¡fie:irá hoy , á las ciia-
i r o Y media d e la t a rde . 

A toda la a t r ibu lada famil ia de la <lifun-
t a e n v í a n o s el íestitrKMiio de la s incer idad 
con que tonuiinos pa r te en su ja.sto doi(n-. 

Pía [allerido en esta <-orte la marquesa viu
d a de Pejas , dauui m u y ca r i t a t iva , que vivía 
coiu-jagratlji A ol)ra.^ tic pitVtad. 

—Ayer falleció en Madr id^ la .Srta. María 
R a m o s Powrez, persona m u y conocida e n la 
sociedad madr i l eña . 

Vlafes. 
H a regresado á Madrid nueií.tro d i s t ingu ido 

a m i g o e.l eminen te p ian is ta D . Joaqu ín La-
r regía . 

l ' ambié i i h a n regresado á es ta cor te : 
De Biarr i tz , los d u q u e s dé B a e n a ; d e Bi-

d a r l , l as marque-.es de Luna.; de P a r í s , ' l a 
señora v iuda de A v i a l ; de Fuen te r rab ía , el 
vSr. Sainz de los Terrei-os, y de Barcelona, el 
conde d e Berengucr . 

noticias «arlas 
— E n Sa lamanca h a dado á luz con toda fe-

,licidad u n a hermosa n iña la señora de nues
t r o que i ido a m i g o D. José Mar ía L . de Clai-
rac . 

ADRI 

_I4„G1JEEEA._EI^ LOS g A L E A i P 

EL PUEBLO DE lONTENEGR 
SIGUE LA 

LUCHA CONTRA TURQUÍA 
• • ^ r f N g ^ i i ^ * * 

I .A A C T I T U D B E EUHíOPA 

POR TRCáCRAFO 

CiíTlÑ.'V 13. 

,'̂ e tuuo' .cn detalles coníub-tas de los com-
b a tes ve ri ñ ea dos 
tenciír iuos. 

ñor el ai.uii;e de los mon 

circunstHnci.is de ex ig i r por la fuerza Ja 
apHoaeión de todas las reformas de M.aee-
donia . 

También será presentado á Turqu ía ]irir 
el pres idente dol Concejo búlgaro un Í>ÍC-
morauáínn que comienza consignando (|n,-
no nacos unos han e.^iuerado los "listados 

K í g e n e r a l Mart inovi te l í , a l m a n d o de l a s ' b a l k á n i c o s hi,-; reformas en xMaeedor.ia, ha-
tropa.s que operan en Duleh'io, anunc ió que hiendo llegado ahora el t iempo de eumpbr -
los mon teneg r incs habían ;i.asado e! río B o - l ' a s inmedia tamente , 
j ana la m a ñ a n a del jueves . ! ^''''^ ^'^z enumeradas cada una <1e estas 

La posición a t r incherada de Dctchieh cayó reformas, agreífa que es indispensable i t su 
en poder de los monteuegrui'AS, cpie .-.e hi- -'e la fuer/.<a para poder realizar el progra-
cieron dtieños de la Art iUeria: cua t t o caño- m a que se proponen, 
nes , el jefe de las t ropas tu rcas se rindió con ; re rn i ina dmí í i endo á Turqu ía una pr 

las fuerzas de su. mando . 
Horas m á s tarde comen/aba la batal la d e 

Tnzi , de lan te d e la c iudad . 
Los- montenegr inos dominaban la pobla

ción desde la posición de Delchich. E l Rey 
Nicolás , que presenció es tas operaciones, re
cibió m u c h a s felicitaciones, entre ellas ia^ 
de los Re}res d e Servia v Brdgar ia . 

E n la t a rde del viernes , los moulenegr i -
nos , después d e catorce ho ras de combate , 
se apaderai-ou de la, posición de Sch ipan ih , 
en t re Dctchieh y la c iudad de Toutehi . Con 

g u n t a , cua l es si an tes de l legar al emplee 
de las a rmas se hal lará dispuesta á no mo
vi l izar su l í jérci to, dando una prueba evi 
den te de .su s incer idad. 

E l memorovdum de termina u n pjazo pa-
ra que Turqu ía pueda responder , plazo q u e 
se cree no habrá de pasar deb p r ó j i m o i^iai-
t e s . 

L a o o n t e ^ i í a i D í é n . -

SOFÍA. 13, 23. 

E s t a nochp, á las diez 3'' cuarenta , al ter
m i n a r el Consejo de minis t ros la coiitesta-

IOS JiyE 
dio m i l l o n e s de p e s e t a s no se h u b i e r a i 
t r a d u c i d o e n a h o r r o , ni i i u i cho m o n o s ; 
foij mi l lonos q u e , al c i r c u l a r , se h u b i e s e 
c o n v e r t i d o c u t e j idos , mác ju inas a b o n o s , 

. • , .entos. j o r n a l e s , e t c . , e t c . 
V e a n a h o r a p o r csto.s datos—ci ' je m á s 

p o d r í a m o s a d u c i r si n o t e m i é s e m o s h a c e r 
.demasiado, l a rgo cslo a r t í c u l o , — v o a u a h o -

dc tener , con mot ivo de las fiestas de Pas-
H a sa l i do d e V a l l a d o l i d p a r a A g u i l a r 

d e C a m p ó o e l j o v e n p r o p a g a n d i s t a d e 

b )' ( lue r u l e n ia s u p r e s i ó n la C á m a r a . 

cua , sea m u y breve, lo más breve posible. „ „ „ „ i o„„f„.^ r» » „ .-i-^ -NT- <- 1 1 
Y entonces , reanudadla la labor par iamentó- ^^'•j''] ^"^"^"^o D . E m i l i o N i e t o , e l c u a l se 
r ia , en t r a r á de l leno el C/obier-no en su obiM u n i r á al p a d r e N e v a r e s y a l S r . l i lo i ie^e-
| x l í t i c a y JlevE^ré. a n t e c á m a r a el proyecto de ro, p a r a c o n t i n u a r ' l a o r g a n i z a c i ó n socia l 
l e r de Asc«iacioiie3 re l ig iosas . . . - , t, ^̂ ^ ".^ v .z^^ ,. 

Sobre él deseo t ene r u n djebate, u n a discu- "f'' N o r t e d e F a l e n c i a , 
s ión de to ta l idad, que m e ha de í-ervir á moclo j E l S r . N i e t o v a á s u s t i t u i r a l >Sr. R e 
de explorac ión , de tanteo, p a r a c o n o c e r , J a ' „ „ • sr ^ •, ' , i - , ' . 
op in ión .sobro el a s u n t o de t ¿ l o s los lados d e ^ " ^ ^ o V e l a r d e , q u e h a ¿a l ido p a r a A s t a -

taumjtíaeus^^Sí' * & * 

d e ! i m p u e s t o t r a n s i t o r i o d e los t r i g o s y ; t) l irar de o t ro modo .sería peco p ruden te , ^u m i n e r o d e ü i o 
aque l lo s q u e l l a m a n á la p r o t e c c i ó n a r a n - i PO '̂ '<? menos , y e n cue.-,t!oues df i^ tmj j a r t an - ' 
cc lar ia impuesto del hambre sólo c u a r - J o <-̂ l<' q u e esta t iene , por s u índole, por su c.i-
. ,^ 1 r , 1 . 1, raoter y por l a manera de pensa r de cietermí-
t r a t a d e f avorece r a la a g n c i d t u r a y «•'' nados e lementos , el Gobierno es tá ob l igado 
c u a n d o r e c a r g a el p r e c i o de o í ro s p r o d u c - ; ^ canduciráe con g r a n n:i,eáura,v prudencia , y , 
t o s - d e t a n • p r i m e r a neces td . id c o m o l o S \ s o b r e ' l o d ó , ^ á ¿a ln iua r ' con ' ' p í ¿ s cié" píoino. 

r i ü s , á fin d e tom.ar p a r l e eji e l g r a n m i 

ta cuestióiY'de la enselíanza. agr í co la s , si es e q u i t a t i v o n i ju.sto reba
j a r e sas dos p e s e t a s y i ned i a d e l r e c a r g o 
d e A d u a n a s , en la i m n o i t a c i ó n d e c a d a - E s t e a sun to - -dec ía el Sr. Canalejas—ha 
100 k i l o g r a m o s d e t r i g o . ~ •f̂ '-' ^^^''" a l g ú n aplaz-amieuto e n .su discu-

. , ' , , , , . .sioii , a u n contra ¡a vo lun tad del Gobierno , 
No_ n o s c a n s a r e m o s do r e p e t i r , y a d i s - |q , ,e quis iera d iscut i r lo en ,seguida. P f ro h a y 

pos ic ión d e q u i e n l a s q u i e r a es t /u i l as c o - o t i a s cuestione;! de capi ta l impor tanc ia , que 
lecc ioneá d e ca le pe r iód i co , q u e a u n q u e n o es posible drferir, y h a v qite l end i r se á las 
el t r i g o se v e n d i e s e , n o á 2^ p e s e t a s s i - , exÍE>e"cias y á las necesidades del momen io . 
n o á 27 y 28, ixx l r í a ol v e c i n d a r i o d e l a s ' ''-'I QobiernoJ^ iene el formal compromiso 
g r a n d e s c a p i t a l e s c o m e r e l p a n á u n p r c 
C; 

{ A L S R T A , C A T é u & O S l 

de llevar á las C á m a r a s el a s u n t o d e los ferro-

Lm, C a s a d e l l^^efolo .s® « ¡ u l ^ p s l l e v ^ p 
á l o s e n a e s t r o s . 

E l sábado, á las diez de la noche, tuvo-
luga r e n la Casa del Pueblo la Asamblea 
de maes t ros primarío.s, con asis tencia de 
unos c ien adher idos . 

Se aprobó el r eg lamen to orgánico que es 
íó m e n o / d e q u e h o y 1^ c u J s í a a d q u i r i r l e ^ ' n í ^ ' S v i d S ^ X ' S i í ' ^ ' X Í u : *^ in^^ripto en e f c o b i e r n o e?; i l y á leye : 
L o q u e s u c e d e e s q u e c u a n d o i Uego- l n , e s t i 1 ^ 1 e ' t 5 ^ q t ^ . ? c X ^ d i ^ ^ ^ ^ ^ de var ios maes t ros 

io d e iipos f'oros heliina. .Sí» n r c t e n d o los nara a u e á su t ie inoo ouedan e n t r a r en 1 P I " pn^acios . __ . . . 

Ir 

puestos y que l ia j ' que nacerlos y 
CIO Me upos l'oros ¡yeligia, .se p r e t e n d e los para que á su t i empo puedan e n t r a r .en 
sacrif icar á la m a s a a g r i c u l l o r a , p rec i sa - vigor. 
" v i ; U - p o r q u e k- fa l ta la fuerza d e l a ' 
u n i ó n y no p u e d e p a g a r m i n u t a s y d i e 
t a s á m i n i s t r o s - a h o g a d o s y á c o n s u i t o r e s -
í i i in is l ros . 

ALBERTO CORRAÍ. Y LARRE 

XKrTEi:Eí.:Ei^.A.Ba'i2?jg3 X32i¡r'X':&'o.i7-i'ó 

D E L 

Las iiiancomuiiidades. La ley de asociaciones. La enseña-n. 
sa. Los ferroviarios. Los presapuestoíi. 

H ce '-, croiMO O hoí i ont^ pol í tuí 
r ,unen/ i a^laa u 1 dq la ce i i s /ou con qu i 
Muo a ci L pD'^ario el conilKto íei OMaiio 
C'in su i nciid-'a teMppstuo^a de l in t lga g ' 
jrittal, i^ i t ü l a u n í 1 i ñ i n a ú de-.paciio 
ULI ijit K L I *L del Coi-j^iO de uiini t í o , 
donde el ]cíe (W Gobicmo av-0-.ti lubi i d n 
j i iiDLu c c te ei u n d i a o i o d lu ip i^ 10 
j ic- con 1 s p ucli'-.tT.s, t u v t oe^-,iuii de o 
b u n del S C n a k j i , UP i t n í i L \ i s t i p i 
tic 1 ] 1, lili 1 < >iii.tís Cjoii y^ ti( H hab ci'i 
O'^ (-0 stittii lo miTs dccHii^ioH > sob'"• te 
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—Deseo, se lü i p i c i iuen ie—' ui,'" >i>^<c 
crj el n "̂ lox de u n í eon\eifcí ci >li q iu dn - . 
a t l a s 'sobcite de us ted > C|UP I SVCI n I p i l 
cedlo p a n mas adel 11 te Y eo i io de no 
lidccilc h^l^ j x i d e i á l i i n t e n i u í V i M i -
t i i i b d i d , p ' cslo qiip lu m a n 1 li ib ' »-i el • ¡c 
bienio desde el b n i c 3 a / id 

Fl p i e s i d t n l e del Con-it]c) no irte d t ja t d -
jn inal Se despide de los penoflisii<5 j ' ' ; o 
eaudo ü n b iazo sobre m i l i o m b u , me c m 

poja al iu te i io i de su desj>-achQ, de ¿ u des-
pacho d e t rabajo , condueiéndoirie at Inueo 
de si» bale^jn. 

Allí m e de tengo. E l pres idente í .unli i /n 
se ha detenido. E.stamo.s" frente a fíente.,. 

~ ¿Oué desea us ted de mí i ' ¿V,Uf quic-
le us ted saber.' ' ¿ <Jué «eLcsita usted que 3-0 
k d i g a ? ^ i n t e i T o g a el S •. Ci i ia le jas .ks iem-
p ie deferente y conec to , y más a ú n .si ÍKI-
bl i con pei iodis tas . 

Aule.-i de contes tar miro en derredor. E ! 
despacho c a l b . Una me.-.a taU?da so.-.liene 
papeles escri tos, car tas , curiad us ui .as , a b i n -
d o n i d a s o t i a s después de l e í iks . Eos aniM-

Y es este t rabajo, como todo el m u n d o sabe , 
una labor que 110 se imptovisa , que requiere 
miiüho es tudio y , comojc'igiica consecuencia , 
que necesita t i empo hábi l . 

Canalejas y los católicos. 
A n t e s de t lespedirnos , el Sr. Canalejas y t r o s . 

públicos y p r ivados . 
I ng l e sa ron dos ca tedrá t icos de Madr id , 

u n o del I n s t i t u to de San Is idro y otro del 
del Cardenal Cisneros. 

+ 
Y a e s la t e r c e r a vez q u e l l a m a m o s la 

a t e n c i ó n d e los ca tó l i cos s o b r e e l m i s m o 
t e m a sob re la o r g a n i z a c i ó n d e los m a e s -

yo hab lamos u n ra to . E l e n o s d i s c u r s o s h u e r o s , l i e m o s d i c h o 
^ ¿ p u é d i c e d e mí Er, Dr;o.vrE?^^ ine prc- ^ ^ ^ ^^ ^ c o l u m n a s , m e n o s p a -

guDito el p res idente , con s u hab i tua l buen , , , ., , . . ' , , ., ^ 
h u r a o r . - ¿ C ó m o j q z g a m i labor - políriéa ? ^'^'í^*'"^• ^ ? ^ " ° ^ í ^ l - ^ " f ^"^^^ e s t é r i l e s y 
¿-Tiene pa ra m í a p l a u s a s ó reproches? m a s O R G A N I Z A C I Ó N d e n u e s t r o s p ro -

— E T , Der.ATE, sefior pres idente—respondí p i o s e l e m e n t o s , e n la i n t e l i g e n c i a d e q u e 
—no puede , por iujpaicial , t ener un cr i ter io si n o los o r g a n i z a m o s n o s o t r o s n c s ios or-
liiiifonne al juzgar l a lalxír pol í t ica del (TO-
bieriio. E n e u e n t i a en su obra ac tos censura
bles , y o t ros que lo son menos . Pero en ma-
te i ia rel igiosa, señor p ios idcnte , 110 podemos 
negar que .somos de oposición. 

—¿ Y los católicos-—insistió el Sr. Cxaua-
Icjas,—qné dicen ele mi , t emen a l g o ? 

—Los católicos, Señor pres idente , t raba jan . 
Estii 'nan que d u r a n t e el ¡'asaTo verano h a n 
permanec ido en u n a pas iv idad que aho ra ' de -
p lo ian . P e l o la voz del Episcopado e^pañcl , 

10-. de libros a ' / an á Li hila de l i s 111-
lecks , e sca lu ido ÍOo aríe-^o'ndos del teci.-j. i (_< ,5,3! Jx-
l a pi ícrta del despacho se ha ce r r ado ; . ' i - , pi,i't\. ..' 
b le ella se r eco r l i u n a figura de hombre I'^ 
1 ub o, con quevedo.i de oro, que fnina ner-
\10->0, 

I í u n íacmígrafo del Sr. Caüalej iS. P i 
l a m i objeto inieclo d.ecir que 110 es nadie . 
Vale t an to como si es tuviéramos solos. 

D. Jo.-.é Caii.i1eja,j vuelvo á bacer su pre-
c unta 

-Yu deseo, .Si Cani le ja ' i—ti .spondo,—qi2 
u <̂ ed m e d . t , i el p ' n i p a i l a m e n t a n o d t ! 
t . ob ie ino poi lo que lespecta á las ciie'-iiu-
iiPs cuya tnsc i . l i í cnui i [lob'tica no es dado 
dciconoeei 

(.Y e«-a^ cufsUoiie-, ?- lor t i í á p ieg t ia -
111 el vSi C a n a k i a s . 

— H e l a s aquí P ioyec to de í ey de maneo-
m u i . i d i d f s , pio>ecto de ley de Asociaciones 
ic l io iosas , p ioyectos df I t y lelat ivoo á en-
•>cinnza en todos sus o íados 

Ll m.-^sidetitc ha to un ins tan te de s i lea-
cto, d u i a u t e el cual puedo-ob.-.¿ivai u n í vi 
SI u n p t i e e p t i b l e con]mición de sus cejas. 
D » i p H é s " m e ' m u 1 y noniie E s la suya u n a 
"Comisa franca_ y en igmát ica á an t i e m p s . 
E l Sr. Cdnal€^ás m e eSciuta. 

d i ín i íd ida por las pasto:<i!es y exposiciones 
á u.sted dirigida.s ccjntra el p toyccto de Aso-
cÍ9ciones,. l ian levantado su es j i ín tu , desper
tándolo,_ y cu la ac tual idad se es tán prepa-
r a n c l o ' á ' u n a ruda batal la de exposición cou-
t i a lo.n aiítiealólico.s pinyectos del Goíjicmo, 
t an r u d a como debe .ser, como ellos quieren 
que sea. . . 

El Sr . Canale jas nio ha es t rechado ha mano , 
acciupañáiidciné ?ia>ta ki piicit-i del dospa-
clio. Ya cii c! dinto!, .̂l j e k de! í'í-abieino m*̂  
iclieiie un m i n u t o , y aprox¡i!ráiKÍn-.o lu-'s k 
m i % como respolldieiido á m i úl t ' iua í i a s r , 
me dice: 

- < . O a i : u ..,'d>c? Mi íe usted . k - p o s i b k 
c[ii" á los c j t ó r c o s k o rtit.=io conmigo nieju.-
cpi-. coii i'i 10-; .. 

El prc.-identc .iba;i l ena mi m a n o v se h u n 
de en la oquedad del dt.spacb •,. ,S?lgo. A! ce-
1 aj^s la ci 'istalcia c .'"Ji-ho la vo,- del f...ífior 

j Ikii.i' ', i i rpac ien te , á si' taqiií-

LMILIO CARRASCOSA 

Notas de sociedad 
Sanfa Teresa d2 Jai 

id id ck f t inta I c n , 
iu d í a , l l , scñc tas 

a o 
se-

íTific m , f^^t.v 
Ji •>'LS, cp'ebí iii D 
ü M d i i si^,mcntes 

DiiciueSíi de ZaiagOíO, ma iq i i.sa<: de P ia -
do - ' ^k ' ; i e , Castep'in, I c i e n i e y \ i lbieañas , 
cond-sas de Casal , \ i i l a \ c ide la AUa y vnida 
de L u i i e i s , señoias de N a \ a i i o Tíc \c i tc i , 
Abolla, G u t i c u e z de Sa lamanc í , Gaicía de la 
Rasil la , Milán del Poch, Bctciciii, Pombo, 
K i n l e l á i i , Seco, Denic t t , A k dá Gabano , Pe
sada, M a i t í n M o n t a h o , ' C o n d e y J u q u e , Ca-
samche , Oi t iz , Gat len y Gil , Gallo, GIL-J, 
A r i a n z , Abellei ia , Goiizalcz-Cela, I S U n c d e / 
C a r a \ i a , Cortés , C a b a l k i o , Mouiles C e l a V , 
Fe rnández , H m d o b i a , R i / o Sanche / , '.nnd..,'} 
4 e Pé iez Gano C a n a a Aígüe l lcs y Ce* Cki-

g ! -,--<c,ii -̂ U e v a r á a los c o n t r a r i o s . 
S o b r e t o d o , a h o r a d e b e m o s c o n v e r t i r 

loa 0.10S á d o s c a m p o s , a ú n s i n e s p i g a r , 
p o r los e n e m i g o s , en los q u e c o n m u y 
poco csfuer7'> po-denios r e c o g e r m u c h o 
fr.Uo- k a ,Tricul lnra y la e n s e ñ a n / . 1 . 

( (Organ icemos á los a g r i c u l t o r e s , q u e 
los • - : '>-'•. • !-;)a n u e s t r o s , y org- .n o i -
m o s á los m a e s t r o s , q u e e l M a g i s t e r i o es
p a ñ o l a ú n e s p r o f u n d a m e n t e católico.)) 

¡ C u á n t a s v e c e s n o lo h e m o s r e p e t i d o ! 
E n lo s campAjs, g r a c i a s k D i o s , m u c h o 

se. va haciendo-, p o r q \ i e se h a n l a n z a d o á 
la e m p r e s a v e r d a d e r o s após to l e s . 

P o r el jeontrari t) , e n lo q u e se refiere 
í i s-"--c .','• . . • 1/ ¡e>' í, • I n daé- j u n ]jaso, 
m i e n t r a s e n la Casa de l PueM<) n o des-
r a n f a n d í a n i n o c h e p a r a o r g a n i z a r á» los 
tncc ' ' ') -^'j,' e. o'i.j \ ' an co i i f igu ieu-
d o , á r r o r z a de *oi!ac;<kTj, a lgo , a u n q u e 
p e c o ; p e r o , ¿ q u i é n d u d a d e q u e Ío c-on-
r . ; r . ' . a i . i odo si 110 opoi ie raos acc ión á 
acció; . l ác t ica á t á c t i c a y ckscipl ina á 
dií,cipHiia 

iV inde--. los q u e p c r t c i v ' c c a al g r e m i o 
de m-T's^-'Oí,, ' ' ,- csiT-ck'ik.tas e n p e d j -
g o g í a , á los m i s m o s catedr. ' i t icos ca tó l i cos 
d e U m \ c r o í d a d , v a n cnr igkk .s otilas l i
n c a s . 

E l l o s s o n los l l a n i a d j á á d a r c ima á es-
la e m p r e s a , y s i 110 se rea l i za , f ob rc elio.í 
.solos r e c a e r á t o d a la r e s p o n s a b i l i d a d . 

S e t r a t a d e u n a c lase profes iona l á la 
q u e los p r o f a n o s n o p o d e m o s d i r i g i r . 

E l / D E B A T E n o p u e d e h a c e r m á s q u e 
ooi ic r incoi idic i io i ia lmente .Su s a l ó n d e fies
t a s j ^ s u s c o l u m n a s á d i spos ic ión d e to 
do el q u e q u i e r a h a c e r a lgo "de u t i l i d a d 
p i á c t i c a e n p r o d e la o l v i d a d a c lase d e l 
M a g i s t e r i o p a r a r e d i m i r l a e c o n ó m i c a m e n 
t e , s i n d a ñ o d e s u conc ienc i a y s in de
t r i m e n t o d e s u fe. 

DE ÍMSTRUCCION PUBLICA. GAMARA OFI
CIAL DE COaSERCiO. {(GACETA». DE CO-
RRF.OS. SOCtEDADES. ! KFORiWACIONES 
LCLtOIASTie^AS. BOLSA .EJEi. - T R A S A J O . 
REtiGIOSAS. OFERTA'S V PEftlAHUAS.•ES

PECTÁCULOS. ^ 

lefe turco y á los soldados pr is ioneros , que 
fueron transportado.^ á t'odgoritz^i. 

E l genera l Mai t inovich , se apqdení des-
jkiés dé Otros 'var ios fuer tes , y por u l t imo, 
de Taia \ 'os t , cerca de .Scntari. ; 

E l mi^sino viernes , las t ropas raontenegri-
n a s se apoderaron de Berana. Diez y ocho 
bata l lones turcos acampados en la orilla tz-j 
qniesrJa del L in , quedaron aislados. IvOS in-
.siuectoi, servios del pa ís , incendiaron el cua i -
tel d e Hoykoba t z . 

Es t a s mi smas fuerzas ma ta ron varios sol-
diadO'o turcos é hicieron pris ioneros á 80, que 
fueron ent regados á los moi i tenegr inas . 

Resu l t a de todos los da tos expues tos , que 
las ' fuerzas del pequeño reino h a n invadido 
el tc r r i to i io turco en distinta.s direcciones, y 
cpie obedecen á u n p lan m u y medi tado. E l 
géueia l Baccitích, con u n ejército, ha avan
zado hacia A'ndreievitza. Llevaba la diree-: 
c ióu de Berana v valle de L in . 

E l R e y Nicolás con el Pr ínc ipe .Miilío y el 
grue.so jje, k s íueí«3.s > | i l i i'^nra'-to la ofe^i-
s iva por pa r te ¿ e PÓdgoritza. 

Tocio el p lan es obra del general Blartino-
vich, n i iü is t io de d a Guerra , que opera del 
lado de .Seulari. Esta c iudad-IT et objetivo de 
t o d o s los movimientos que se vieiicü reali
zando. 

£ 1 p s ' i n e i p . e f 9 ) t u l e r . 

B E R U ' N 13. 14.15-

El P i íuc ipe Pedro , de M«i te t tegro , h a eiit 
vdado desde P o d g o n t z a , un te legrama á su 
a n t i g u o tutoi- Ikl. He iuge inbe ig , en el c^ue 
diceT «Sostenemos u n combate du ran t e t res 
d ías e^i toda la l ínea a v a n z a d a . ' l a s íortcile-
zas y los cañones se hal lan en nti.oatio poiJer.» 

T s ^ m a ú® ^ i e l é s s s i i i s iseí* i o s 9 t ! e n t e | i e < 

PODGORITZA 13. lS,4S-
E l Ejérci to nioi i tenegrino del Nor te , á 

las órdenes de l genera l Vjikot isch, se apo
deró ayer dé Bielópolls, c iudad de la ant i 
g u a Servia , después de habe r sostenido u n 
prolongado y rudo combate con los turcos . 

Cuanclo las t ropas monteuegr inas entra
ron en la c iudad, fueron acbamadas como 
l iber tadoras del p^iís. 

Pocos momen tos después quedó const i tu i 
d o u n Gobierno mciiitenegrino provis ional 
p a r a el gobierno de la- c iudad. 

S i g u e n S a s ¡ a i c i t a s . 

CONSTANWNOPI.A 13. 

Con t inúan los combates en los alrededo
r e s de Berana. Los montenegr inos avan
zan. 

E n Goussinje , Pla%'a y Akofa eneontroron 
u n a violenta resis tencia. 

TJna co lumna procedente de Norte , y que 
se d i r ig ía á Akova , causó á los montene
gr inos g randes pérd idas . 

U n a pa r t e de los montenegr inos que ope
r a b a n en la dirección de Touzi encontraron 
u n a encarnizada resistencia, s iendo mny-
sangr ieu tos los combates , que con t inúan . 

I/as fuerz?s t u r ca s que Ocupaban la re
g ión de Tran ia rechazaron á los montene
gr inos 3'' -avanzan per la región en t re Lao-
Scdta r i 51- el m a r . 

T S J R H U m ' 

E i P a t i ' l a r s a el® At°ities«ia. S a b r á i a 
t o m a S s Se&stsii°ia 

CONSXANTINOPI^A 13. 

E l g r a n vis i r ha recibido un niensaje del 
pa t r ia rca de Armenia , en que éste pide se 
acuerde 110 l lamar al servicio de ia gue r ra 
á los .cristiano.', ciíj'a edad oscile en t re t rein
t a 3' cinco á cua ren ta y cinco^ años. Se fun
da la petición en el perjuicio g rande que 
t rae i ía al comercio ese reclut.imieiito. 

Por disposición ¡egol, los cr is t ianos pue
den ex imirse pagando U|il p ias t ras . 

E l (Gobierno ha manifestado que p a r a to
m a r á Scutar i son preci.sas fuerzas supei io-
rcs á 50.C100 hombres , ch'ra á que no alcan
za el Ejérci ío moi i tenegr iuo. 

Es te cuen ta con ol apOj'O de todos los 
cr is t i i i ios alb.meses. 

CONSTAM'IXOPJ^A 13. 13. 

E l cónsul de Grec'.a ha cn t i egado los ar
chivos del Consulado á la E m b r j a d a de 
Franc ia , , 

El cónsul de .^ervia ha hecho lo propio 
con los snj 'os á ía Emba jada de Rus ia . 

BU LO as i I a 

L a r s s j C t a s s t a . El as 'KKiatiSii í . 
PARÍS 13. i ? ,5 . 

Acáb-'.se de lecibii u n t e l eg i ama del co-
iico))onsal de Le Temps en Sofía, en el que 
comunica que la ic^puesla á la nota p ie -
Sentada por los Gobiernos de Rus ia y Au&-
t n a h i debido ser e n u e g i d a esta t a i d e 

H a sido pieircntado á los miu i s t io s t ru 
cos ociedi tados en vSofia, Atenas y Belgia-
do el tütimalum de los Es tados balkánicos 

L a nota bú lga ra , y as imismo la de Gre
cia y Servia, 110 pa sa r á de d a r l a s . g r a d a s 
á l a s potencias por el decidido in terés que 
h a n venido mos t r ando .por el j>roblema bal
kán i co ; , pero, es indudable- q u e ag jegará , 
respecto a dichos E.stadós, g u e se ha l l an ' e i i 

s ino citando haya t ranscur r ido eí t iempc 
necesario para que las Gobiernos h a y a n to
mado conocimiento de la mismo. 

La población espera pa ra ninj- en breve 
el pr incipio de las hostilidadeí?' 

szaviñ 
Ei 9 { i 9 y o d a F r a n o i a . 

BlCLCRADO 13. T.3,1S-
Obedeciendo indicaciones recibidas de su 

Gobk-ruo, el representante de Franc ia ha vi
s i tado al pres idente del Con.sejo pa ia anun 
ciarle que .su nación apo3'aiá ser iaincute la-i 
notas de Austr ia-Hungi-ía 5̂  Rus ia . 

La advertencia hecha por las ppttincias á 
los Estados, ba lkánicos de que lió les .será 
"peíanitldo 'obtener aumentos de terr i torios ni 
iudemiii5;acioues en m ^ á l j c o , no ha d.ldo «1 
resu l tado cjiíe se pre tendía , pues esos Es ta
dos no' cejan eii su deseo dé lucha á toda 
costa. 

ISada imppi ta al pueblo S2r\-io la .ab.SQluta 
faíta" de ganancia en la bicha coa -Turauvi, 
porque, l levado de un alto seEtinrientíV t k 
a l t r u i smo y de amor á sus compatr iotas , ' está 
decidido á' toda clase de csfitcr/.cs y de sa-
criñcios has ta He-^ar á ponéi fin á la intolera
ble situación de los cr is t ianos en Macedoiiía. 

E n caso de guerra , la Legación de A,lema-
n i a se har ía cargo de la defen.sa de les intere
ses turcos . 

R ^ u n o i f » d a @uers>a. L e s t i l j ^ s 4% tfst 

í?ISI,CRADO 13. 16,12. 
- E n la Semana en t ran te quedará declaracta 
la guer ra á Turqu ía . I^a población se impa
cienta por la ta rdanza . El en tus iasmo popu
la r aumenta por momentos . 

"Ekvie j í ; y popu la r poeta Petrovif ha acom
pañado h a í t a la e s tac ión ,á .su? .siete hijos, 
que van á la guer ia , unos como volunta-rioa 
y otros x>or per tenecer á las re.serya,s. 

Se esperan ' varios aeroplanos pedidos y 
adquir idos en Mo.acou. 

E n la frontera austroi-húngara h a s-ido d e 
t en ido un convoy con apaiatcís d-e ortopedia 
y c i rugía , des t inados á la Cruz Roja. 

B E L O R A D O 13.' 18,1 V 
L a contestación de Servia á la nota aus 

tro-rusa será en t regada esta noche á los mi> 
nis t ros de Rus ia y Aus t r ia . 

Por deferencia á las potencias parece qus 
la respues ta aceptará en la forma las pro-
po.sicioues p resen tadas , pero en condiciones 
ta les , yue la intervención ext ran jera 110 
t iene n i n g u n a probabi l idad de' segui r ac
tuando . 

ÁTIí^•As 13. 16 
I^a movil ización del Ejérci to ha quedada 

hoy te rminada . -

A T H N A S 13. 21,10. 
E s t a noche, á las ocho, ha remi t ido el Go

bierno la nota á la I<egación dé Turqu í 1. 

P A R Í S 13. ta. 

Dice Le ñlatin que a lgunas potencias b.an 
encargado á ' s i i s embajadores en Coas tant i -
nap la aeonsejen de u n modo en'éfgico á la 
.Sublime P u e i t a no insista en njievas condi
ciones y filme inraedia tamonte Li poz. 

E l Fígaro jiistitaca la iiL-^erciini de es ta car
ta pa i a demos t i a r los itóftíei/os hechcx; por 
el Rey de I tal ia pa ia iropedií la g u e n a . 

l i a s gs'asisi'sa da Piepi-s L,©Sti. 
P A K Í . Í 13. T0,10. 

he fila ti I: publica u n a cai ta cablegiMiiia 
de P ie r ie Lot t i , que envía desde Nueva 
York á Ei'.iopa, pidiendo á ckla (|nc inter-
ven.'^a en favor de los t m c o s , coiitra k s 
c i is t ianos balkánicos , á los qii-j i ü -u l l a 5;ro. 
seíameii le , teimiiiai ido j 'o i t lam^. ,ks mis_-
lablcs y cobaidcs . 

Si!s cespuasta» 
P.\r. is I I . 20. 

A las siete eí miu i f t io de Xriso.-.o.i E ;-
trai i ieros 110 habí i uecluido toJ? 'k, ni:ic;ún 
te legrauia que precísala nada s.aLi.. b- ics-
pue.sta de kw Estallos halhi i i icos á l i nota 
aiistro-iiisa. 

E L TSñl 3£ tP. 

mu \m iS 

!'.,!.. . -Lt í - Í 

WJi 'jíUiimi 

L a Pen ínsu la de los P d l k u i e s , i-i/o df 
uiijón eu t i c E u i o p a 3' Asia , co-q ap ío hete 
logéneo de países , t iene la p-'iti aLi i i J , " 
geogiáfica de cinc no se haba separad i del 
cont inente europeo pnr elevadas moi i l rñas 
como la Peníiihula hispánica 3̂  la i ía ; ' ' am, 
sino por u n yallc. el del Danubio . 

E n r igor, m á s cpie una Penu i su la es uiu 
serie de Peuínsr i las , cada vez-' itfás' e s t r e 

marque-.es
tnsci.li


Lunes, 14 deOdtibfe de í^l^* , r- ^ V - T -f.'tT 
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chas, que terminan «ii el Cabo Mata-p&n, alt 
6ur de Gr«c-ia.. . ' - . 1 

Todo este conjunto de bellas comarcas, 
limitadas por los .mares Adriático, J«nico, 
Egeo, poi el de Marinara, Bosforo y ' Ne-
^ro, mares sembrados de islas admirables, 
y por el evStreclio''de los Dardanelos,^ perte
necía de l-.eclio y de derecho á Turquía. 

Pero eu 1878, el TtaUído de Berlín, firma
do el 13 de Julio entre Rusia, Prusía, Aus
tria,- Francia, Inglaterra y la Sublime Puer
ta, despojó al Imperio otomano de la ma-
for parte' de la Península, dando origen á 
kos Estados balkánicos. 

Bulgaria ,se constituyó en Principado au-
ióuomo y tributario del Sultán, con un (5o-
bierno cristiano. 

Al Sur de los Balitares, y separada por 
'éstos de Bulgaria, íormióse la provincia de 
Rumelia oriental, con autonomía adminis
trativa y gobernador general cristiano. 

Se reconoció la independencia de Monte-
líegro coi), la. anexión de Antivarí y su li
toral. 

Servia quedó constituida en nación inde
pendiente," y lo mismo Rumania, que des
pojó á la Puerca del delta del Danubio y 
de la isla de las Serpientes. 

Bosnia, Herzegovina y Novibazur queda
ron bajo la dependencia de Austria; CÍii-
pre, bajo la de Inglaterra; Grecia era inde
pendiente desde mucho antes, y la Turqtiía 
europea quedó reducida á Albania y 3ía-
cedonia. 

EL CONGRESO 
S£ LAS 

fVEHTüDES CATÚLIGAS 

Tiempo después Bulgaria se- declaró in
dependiente en 6 de (Jctubre de 1908, de
jando de 'B^ tributaria de la .Sublime 
Puerta. " J-\_' 

Los íttrcus" vferd^tkroSj los «osiuaHeS», cu-
j-a raza ¿o es -̂ urá-f;. pues ha ido mezclán
dose eriiiilnulos cruzamientos con circasia-l-
nas, griegas, esldvaS,;-táríaras y finesas, vi-
•v-en en Constantinoula y ^n sjts cercanías. 

Montenegro, la nación q;ue acabíi de de
clarar la guerra á Turquía, con.stituve eV 
más pequeño de los cuatío Estados bálnáñi-
cos, y está situado en la parte más occidental. 

Su extensión teriilorial es de 9.Ó80 kiló-
JUeij-QS cuadrados y está habitada por 
¿2S.00C habitantes ortodoxos, griegos, cató
licos y musulmanes. La capital, Cetina, 
tiene 4.000 habitantes; Podgoritza, 6.500; 
Dulcigno, 5.000; Nikchicho, 3.500; Antivar, 
8.300; Niegoch, 1.900; Rieka, 1.400, Dam-
lograwd, 1.200. 

En su suelo hay tendidos 20 kilómetros 
de vía férrea. 

Cuenta con 21 oficinas de Correos y 24 de 
Telégrafos. 

El Principado de Montenegro se erigió 
en Reino hará próximamente unos dos 
años, á raíz de la anexión por Austria de 
la Bosnia y Herzegovina. .El Rej' Nicolás 
tiene setenta y un años, y es padre político, 
del Rey de Italia, ^'íctor Manuel. 

El general Martinovitch es- presidente del 
Consejo de miui.stros, ministro de la Gue-
ira 3' generalísimo de las tropas nacionales. 

OTRO SORTEO 
SE 

"LA GACETA DEL NORTE" 

m iPiE§.JIiil3 
\\% EBiiDES ESTBFg 

POR TELÉGRAFO 

18. CHH,RBÜKGO 13 
,011 gran, solemnidad y entusiasmo se ha 

celebrado el Congreso dé las Juventudes ca
tólicas regionales, bajo la presidencia del 
Obispo de Consta Hija.̂  

En las primeras sesiones se kail ocupa
do de las obras de los hombre?, proponieu-
ao los oradores medios propios para lograr 
brevemente las recl.Tmaciones que formulan 
los católicos. 

Los medios aconsejados fueron la creación 
de Comités j Juntas parroquiales. 

Por mayoría se acordó la creación en. 
Cherbitrgo de una Bolsa del Trabajo para 
conotrarrestar el trabajo de los agitadores 
de los Sindicatos rojos. 

Terminó el acto con una conferencia dada 
por el notable abogado católico de París 
5í. Toussoní, el cual se ocupó de la misión 
de la Iglesia en el trabajo del hombre. 

Los jóvenes católicos recorrieron la ciu
dad, en manifestación entusiasta, acompa
ñando á los delegados regionales hasta la 
estación. 

EL PREMIO NOBEL, DE MEDICIÜI 
POR TnLÉGRAFO 

VSTOKOI.MO 13. 

El premio Nobel de ISIedicina para 1912, 
acaba de ser concedido al doctor Alexis Ca-
rrel, del In.=tituto Rockefeller. de Nueva 
York, por sus trabajos sobre la sutura de va-
eos y las transplautaciones de órganos. , 

La cuantía del premio Se aproxima, á 
i9t¡.ooo francas. 

En las memorias de Rockefeller, se refie-
l'én los portentos obrados por el hoy pre
miado. 

Es este un joven médico francés, que no 
ciontento con cortar los miembros enferijios, 
ios sustituj-e con otros sanos. 

Tin día, en la Academia, el doctor Pozzi, 
excitó el ac^oiiilno de todos sus compañeros, 
leyendo una iute'-esaute comunicación de 
•Carrel, tratando del injerto animal, opemcit;, 
que el ya célebre cirujano había llevado á 
efecto con todo éxito. 

Eu posteriores escritos, el doctor Canei, 
demostró, con citas de casos prácticos, que 
los tejidos y los órg'anos humanos tienen 
vida propia, independiente del organismo. 

Una de sus experiencias, consistió en se-
liaiar del cAerpo un corazón y dixddirle en 
varios fragmentos, haciendo observar tres 
meses después, que aún latía, siquiei'a fuera 
dcbilmexite. 

POR TBLÉGRAFO 

BILBAO 13. 18,40. 
Eu la casa del popular rotativo católico 

Lfl Caceta del Norte se ha celebrado uno 
de los sorteos que el citado periódico orga
niza entre sus lectores'. 

IxiS premios otorgados ascienden á 12.500 
pe.setas. 

El primer premio, de 5.000, correspondió 
al ni'tm. 54.499, cuj-o poseedor e.̂  D. José 
Ünzoga, de Madrid. Con el segundo premio 
ha resultado agraciado un vecino de Bara-
caldo. . 

Asistió al acto nuraerosísimo público. 

Pos TELÉGRAFO 

El Isapáa de RadQwitz. 
PARÍS 13. 8,45. 

Ayer, en pleno cajé Am¿ricaao, cuando éste 
se hallaba Ikno éé páblico, la Policía pa.ri-
sién procedió á la detención del barón ale
mán Clemente de Radowik, que, ante lage*-
neial estupefacción, íUé conducido á la Co-
m,isaría.. _ -

La causa de esta detención comentadísima 
es una historia de escándalo que la alta, so-, 
cied.ad parisién no conoció hasta ahora, ó al 
mejios afectó no conocerla. 

Place algún tiempo fué'expulsado del Ejér- . - ,~ , , , . , -• • TI,„^„<, 
cito alemln, al cual pertenicía, po-r la ¿ l i - ^ '"^g^^to ultimo, 79 millones. 
dad y la cantidad de las deudas q.uie' había - •" 
contraído. También influyó para ello la cir
cunstancia de haber coñtraídc* matrimonio 

íie Í H BE TiiFOLI 

EL Dipil iE iESTi 
P O R *n-:T<í;GRAFO 

Ssbpe quién tuva la oul|!a. 
P A R Í S 13. 12. 

Diccu de Ginebra al Jou> nal que el caia-
bio de opiniones surgido en las negociíicio-
neK ítalo-turcas no «e lia prodttcido en Cons-
laníinopla, sino eu Roma. 

LsB eactos da la guerra. 
R O M A 13. 13 

Según la-s cifras comiiuicaxlas oficialmen
te, dcí;sle Septiembre de 1911 al fin de Junio 
de igi2 gastó Italia 324 millones, y eu Julio 

3ro^!on3 
POR TELÉGRAFO 

RiiEores políticos 
¿SE VA CANALEJAS? 

¿HOMAMONES Y/EYLER? 

Ea UM e in* . Glpaa alarma. Vaplss 
heridas» 

B A R C E L O N A 13. 20,40. 

Pin el cinematógrafo de la Marina lia es
tado á punto de ocurrir hoj;- uua tremenda 
catástrofe. Hallábase el local completamen
te lleno, cuando un niño de corta edad hizo 
sonar un pito. El público, creyendo que 
había estallado un incendio, se precipitó 
en tropel á las puertas del teatro, produ
ciéndose enorme confusión, pues muchas 
señoras y niños cayeron al suelo, siendo 
pisoteados por los que huían eu veloz ca
rrera. 

En una farmacia próxima y en la Casa 
de vSocorro correspondiente fueron curadas 
cinco mujeres y cuatro niños de diversas 
heridas; pero liaj' muchas más personas le
sionadas, c[ue marcharon á sus domicilios. 

Fraoase fsrrouxista. 
B A R C E L O N A 13. 21. 

^ Esta tarde se .ha celebrado la primera se
sión de la Asamblea radical. Asistió Le-
rrous, que pronunció un breve discurso, 
lamentando la apatía c incapacidad del par
tido, pues habiendo pedido á todos los Cea-
ti'os que presentaran trabajos á. la Asam
blea, sólo lo ha hecho uno, siendo el tra
bajo muy malo, por lo cual ha sido des
echado. vSc discutió un proyecto de Lerroux 
autorizando á los Centros para la presen
tación de caudidaíos políticos. Uno de los 
a.sisteiites preguntó que cuándo se prepara
ba la revolución para implantar la Repú
blica cu España, atajándole eu seguida Le
rroux 5' dicicudole que era inoportuno ha-
blai ahora de ese asunto. vScguidamente, y 
antes de la hora, .se levantó la sesión en 
memoria de Ferrer. 

B A R C E L O N A 13. 21,15. 
En el tren expreso de esta mañana han 

marchado á Madrid los diputados señores 
Cambó, Rodés y Garrig-a. 

£i désesaRa I IS^JÍRÍCSI . 

BARCELON,A 13. 21,50. 

hoy 120 denuncias 

con una artista de teatro, lo cual asimismo le 
valió el romper Jas relaciones con todos los 
miembros de su familia. 

Al contraer matrimonio poseía un capital 
de seis millones de francos, que derrothó en 
muy" poco tiempo. 

Viviendo en ParíSj en ocasión de t ene rya 
agotados, sus recursos, adquirió en la tapice
ría de Decauscii muebles, alfombras, cuadros 
y tapices por valor de 80.000 francos, todo lo' 
cual fué llevado á un castillo que habitaba 
cerca del castillo de Fontainebleau. 

También hizo en varios establecimientos de 
joj'cría, de coches y de automóviles adquisi
ciones por valor de verdaderas fcrtunas. 

Para ello contaba anticipadamente con el 
aspecto distinguido de su persjona, el Jujo 
que en todas partes ostentaba, el número 4? 
ciiados que tenía á su ser\-ici-o y cuantos áé-
tallcs le acompañaban siempre, aparentando 
extraordinaria, opulencia. 

No se dio el caso de que pagara ninguna, de 
las-_^gtíentas que por todas partes U^ií^. j u 
rante üüá; píSvióa de_tie'!flLl3p-Xaalizó-V¿rda^-
;-os eqiiilibritíS para evadir el cuiuplitijieiito 
de sus obligaciones y para evitar la persecu
ción sin cuartel de s-ús numerosos aéreedore¿. 

Pasó algún tiempo, y cuando el damer-
ciaiite de muebles vio que 'ni le p'ágaW loa 
créditos ni el barón hfifiitaba yá el castillo, 
entró en sospechas de qu€ algo anómalg ocu- ^ 
Tría, y se enteró de que liabían siílo veiiáidos^' 
todos los tapices y muebles en un precio s-u-' 
mámente bajó. 

Formuló entonces la querella reclamando 
la detención del deudor. 

A ésta siguicioii ]a de una porción de acree
dores burlados, entre ellos un anticuario á 
quien logró estafar la suma de 800.000 fian-
eos. 

Al mismo ticuipo que la detención del ba
rón Radowitz Se verificaba la "de la actriz 

341 días gastó Italia por término me
dio 1.200.000 liras diarias. 

Estos gastos durante el período inicial fue
ron mayores, por razón de transportes ma
rítimos, llegando á 1.700.000 liras diarias. 

SltuaeiéR éif lei i . 
P A R Í S 13. 22,14. 

Informes llegados d-e Constantinopla con
firman las vacilaciones de la Puerta pjara 
firmar la paz. El Gobierno turco sigue te
miendo el efecto desmoralizador qu« sobre 
el Ejército podría producir, en el momento 
en que se dispone á batirse, el abandono 
de la Tripolitania. Sin embargo, la grave
dad de los acontecimientos puede modificar 
este criterio, y no hay que perder la espe
ranza de que ,se llegue á concertar la paz 
antes del martes por la noche, que es el 
último pl|izo fijado por Italia á Turquía. 

J,as iiiipr&jioues en Iqs C«utros oficiales 
soü esta noche más "bieii' maíás. 

EN HONOR DS MENÉND&Z Y PELAYG 

donde guardaba las too pesetas de su tía, p^ 
¡oh, 4olor!, habían desaparecido. 

Hipólito recordó lo qife suelen haícer cii:-
tre si los sportmans d«l arro5'o, y por 8« 
imaginación cruzaron muchos compiftcheéí', 
y á su memoria acudieron muchos nomhTcS.J 

vSiguió registrándose en iod múltiples boft 
sillos, j ' notó con desagrado que íñi«bi<^ 
se le habían llevado un reloj de níquel 
una perfumada petaca de Ubrique. 

Esto le exasperó de tal forma, que, clü-
mando justicia, no vaciló en presentar^-'e ?iB 
comisario del distrito del Hospitad-, señor 
Fernández Luna. i 

Grande fué h. de Hipólito; pcio no le, 
fué en zaga la sorpre.sa .del comísoiio a í 
encoiitiar a un niitiguo conocido. A p<>'i>ffl 
de ello, el Sr. I^uita, que es un hiiniorist* 
refinado, envió á mi agente á prcgii-ntar áli 
Nemesia lo de las 100 pc-ílps. La criadaír' 
creyó recordar que teuít un .-iobiino llcínadoí, 
1-Iipólito; pero le faltó la memoria de í<fi 
de los 20 diiru,'., cantidad que, á creer l̂i>y 
no había logrado rcutiir en ^u vida poi t.«jf 
pa del picaro Ejiircilo, i que tiene algunos* 
Foldaditos tan pedigüeños..! 

Mientras t-.uito, si Sr. í,una conso.)riba &' 
Hipplito d-3 su pérdida, notificándole qwt 
con m.ucho seutimiento por su parte, teníí^ 
que enviarle al Juzgado de guardia, poli 
estar reclamado de los .fungados niuBJcipíV»' 
les del Hospicio y Centro." 

En efecto, Hipólito fué á p'irar al Juííga-
do de guardia y de 'i'lí á Li Cá!cel-Moí]"lOp 
donde pagará sus deudas cou la justicia. 

Hipólito 'ste durmió como líh lirón,' pausando 
en el nuevo día. Y soñó. 

vSoñó .que una tía Suya, que sc'Uama Ne
mesia "if^crnánidez, y sirve eti calidad, de don
cella eu la calle de Barbieri, núm. . i , l€ había 
dado á guardar, para evitarse las molestias 
que prc-duce retirar dinero del Monte de Pie-
,dad, la cantidad de 100 pesetas. 

Y siguió soñando, esta vez más agitado. 
En su alegre ensueño, Hipólito hizo una 

distribución equitativa de los veinte duros, 
que por lo curiosa merece consignarse. 

P^gar unas. pesetas á que fué condejiado 
por diabluras propias de su edad y sexo en 
dos Juzgados municipales; destinar un par 
de duros para baño y corte de pelo; com
prar un par de alpargatas negras, porque 
las blancas se ensucian en seguida,' una 
blusa fuerte, y á ser posible, impermeable; 
un pantalón de talle, de pana forrada y 
forma de odalisca; una navaja de ocho mue
lles, sin punta, para evitar las viangtizás 
si se la encontraban en algún cacheo; una 
baraja para jugar al cañé; una, honda para 
la pedrea contra los de Santa María de la 
Cabeza; un i^añuelo de seda, de subido co
lor rojo; un churro para desa3'unarse, y el 
resto para pagar adelantado en la Posa de 
¡a Soga. 

Algo más soñaba Hipólito; pero al acos
tarse se olvidó poner mantas en la. cama, 
y el frío d€ la madrugada le despertó brus
ca y dolorosamente. 
. Entonces Hipólito echó mano al bolsillo 

DE TODAS 
PARTES 

rOR TELÉGRAFO 

¥iLÁDÁ NECH0L6GICA 
POR TEt^áGRAFO 

"VALENCIA 13. 24. 

La Academia de la .Juventud católica ha 
celebrado esta noche u;ia "velada en honor 
del ilustre Menéndez y Pelayo. 

.La -escalera que conduce al salón estaba 
adornada con pkmtas. 

Presidió su eminencia el Arzobispo señor 
©uisasola. Ocuparon el estrado el ilustrísi-
lOo señor Obispo de Seo de Urgel, D. Juan 
Benll«ch; ' í ray Anastasio Soler, el gober
nador civil, el capitán g-enerai, el alcalde, 
los presidentes de la Diputacióu y de la 

^ Laé odaocbaa en la ñPQ^nihiSt 
BUENOS A I R E S 13. 

La Memoria presentada por el ministerio 
de Agricultura acerca de la última cosecha 
en la Argentina calcula: en 4.523.00Q tone-
ladas la del trigo, en 572.000 la del. lino y 
en 1.004.000 la de avena. 

El valor total de la recolección, incluyen
do el maíz, se estima en 594.947.000 pe.sot-
oro, y el de otros productos, comprendidos I la política hidráulica, que ól d't 
animales domésticos y lana, se calcula en ' e l ministerio. 

POR TETvÉGRAFO 

Líi h idrául ica de Qassst. 

BAJÍBASTRO 13. 10,15. 
í-c h? i-Juji-.-irt en ei teatro de esta loca ĵ 

lidad, nn mitin eu pro de ía política hidrárt* 
lica. 

Hublaroii lo- .s'i-ñ'Oies Molina y EÍ-LSUÓ, 
de'jniés hizo w'-o de la jx>-5íJÚra el Sr, Gas^f 
que pronunció un largo di'-icui.so, ¡.bogondc^ 
piorque ,se llew i oíecto lo niá-i piontC' pvíiblti; 

ícndió dt>'d<í 

pesos por los años de 1911 y 472.400.000 
1913. 

KSlaa iacandiadaa 
MELEOURNE; 13 

vSe ha declarado un incendio en una mi 

Expíosión 9n una cantara. 

•v.V'ii ' ) ric , \ Í i 'V , . i i ; - ; ' r i / o « -xpkh ió í 

Lyamie d-A^gent, qiie'corédsciríTUabaTirel! Aud^^^^ y la Junta d é l a Academia 
café. La actriz fué puesta inmediatamente eu 
libertad. 

En Algeciras, durante la conferencia inter
nacional, y merced al parentesco qué'le unía 
con el difunto embajador de Alemania M. Raí 
dowitz, le fué confiado el importante cargo 
de g^uardador de la valija dijilotnática del 
Imperio aleñián. 

La pplneesa Lulaa» 
B R U S E L A S 13. 12,10. 

La Princesa Luisa, hija del difunto Rey 
Leopoldo, de Bél^ea, ha sido demandada 
por los dueños de varios hoteles vieneses, 
sobie pago de medio millém de marcos. 

Al mismo tiempo, otros acredores recla
man también judicialmente la suma de dos 
millones de marco.«. 

Un catedrático de. la Universidad de Berna 
persigue el pago d« un millón. 

Los herederos de «n farmacéutico reclamau 
47.000 marcos, por sumin-istro de medicinas 
eu vida del causante. 

Todas las. demandas, que vienen, utilizan
do la vía diplomática, por ..tratarse de recla-

4t!an,tes extranjeros, solicitan el embargo de 
ía herencia coiresponífiente, á la deinandada. 

y selectísimo público llenaba 

Leopoldo Tre-

Numeroso 
el local 

Se - ]e5"eron poesías de D 
ñor, Zapater y Laguiar. 

"T54 capuchino padre Melchor de Beuisa 
pronunció un elocuentísimo discurso, estu
diando á Menéndez y Pelayo como amante 
de las glorias de España. 

En párrafos brillautísim.os y de soberana 
elocuencia cantó un himno en loor de la 
Patria y ' d « Menéndez y Pelayo. Fué ova-
cionadísimo. ' , 

El mantimanfo é Meaéndaz y f*elaya< 
Convocados por cl senador Sr. Alvear, se 

dad, pereciendo 90 mineros. 

Baiceloiia han celebrado la anunciada Asam
blea, hablando Cordoncillo y Barrio. 

El primeio pronunció breves palabra.s, 
diciendo no podía extenderse por haber eu-
íermado repentinamente. 

Barrio historió el proceso del ú.ltimo iii-

reunieron ayer tarde en el Cono-reso los re-}*"-'?.^? '̂ ^ ^'''''^"^ "•"'" '"í l'^^'o^'i^-ñ^.-, • , , V- <=" ci v,uuj,ie!,ü IOS le i jj-ce que su. principal preocupación era 
presentantes en Cortes de la provincia de Ma perfecta orgauización de la huelga para 

En cl pvie'ilo ríe íMiozai-cs iii/.o 
un barreno de diriruuiía, en cl momci}i(o e© 
que Se encontraban Uabajado vaj-ios ob't^tiol^ 

na de Northiycil, á 700 piqs de profundi- en la extracción de tiicrha, cu una canter^. ' 
Rcíultaron dos obrcíos lu sidos, Y UHf̂  

I muerto; éste úUimo llaínába«i. AritOD,io Q&ii 
celes. 

Fiesta en La Un ión . 
MrjECIA 13. 20. 

Con gran brill-mce/ 9? lia '.ostcjad'» en L^ 
Unión, la fiesta do ia Pratroua de la loca* 
lidad. 

Repartit'on=íe, ton tal motivo, Jisathas W 
mosuas á los pobres. 

Poi- la ta:'d' . .'ic celebró una solcinnisáliiá 
- , . . . , , , procesión, á la que ociicticron grpn i)úift«»d 

Los ferroviarios de Ja _linea del Norte de ¿^ hombies. 

Los ferroviarios 
POR TELÉGRAFO 

Asamblaa ferrav iar la . 
B A R C I Í L O N A 14. 2,30. 

La policía lia hecho 
por iníraccióu del descanso dominical. 

Llama mucho ki atención el que, á pesar 
de las promesas gubernamentales de hacer 
cuinplir la lej', continúen las infracciones. 

irrueeos 
X ^ J ^ C3-3E=l..A.ría" "^T-f A . ' 

LA "LUGA DEL BON MOf 

Los Círculos políticos, las súapendidas re
uniones donde la política es tema único de 
conversación, han vuelto á recobrar su ani-
".riación en estos días, y riUcVameiite Iia.u re
aparecido los ruinore-s" que se ad'iieñr.n, del 
salón de conferencias para »£ilir después á la 
Prensa y al público. I ' SABABEI-l. 

El luiíior de hoy afirma que al Sr. Canale
jas le qUeda,u, sus. buenos cuatro 6 tiacoi días 
de ser poder. 

I Causas ? Pues sencillamente (lue la pro
metida le5', hija de la última hufélga íeiTO-
viaria, dará al traste cou el Galdiieto, iwr-
qufí no sé votará ni saldrá, aunc¡u« el presi
dente conmine á la iitayoría, comf> hizo otras 
veces. 

¿Cómo es posible que pueda «Hfir esa ley, 
cuando no' podrán cumplirla como !o tiericii 
,ya dichO' las Compañías ferroviarias ? . 

Alrededor de esto giü-an los conH-niaríó» y\^ 
las conjeturas de las gentes, que hajcer, eftkti- ¡ S 
darios respecto á sivpuesttis actiítwies y eii- ¡ 
piíestas conferencias, a.'segiu-atjáo qiii', dado i Snr en el t 
f'l empeño y, sobre todo, la palabí'a. da<Mi pe,-:, ién. . 
írljefe del Gobierno, éste eaerá abí'azaáo á ;ÍU I .̂  T'ós oradores íuerpu muy aplaudidos, y 
promesa. .. 1 h« aquí el extracto de sus discursos. 

La situaejóii que una cri.sis así creará áj Seguidameute el Sr. Marcet, en brillantes 
nadie se le oculten las í;oinplHja<.-iciues -lue : párrafos, hizo un llamamiento á todos para 
traería y las díficiütridcs que lifihTÍAjdja cr»4ir; ; que cu este combate contra el mal hablar 

iPOR TELÉGRAFO 

S r a n d l « s e cn i t ra . 

SAHADELL 13- 19,50. 
Ha téruijnado cl uiitMi organizado por la 

.liga del bou niot, al que asistió numerosa 
distinguida .concurrencia. 
E! ffcto, que presidió el alcalde, tuvo lu-

spacióso salón del café de Co-

. hQ.ixj los agoreros,In.s. ob^daa d¥,uá» poi- ao-
ííición un (5abiüete Ro)rran-o.i'.9i5' ptarn a,proh«.i-
lüs presupticstas--e!i «1 que CK^-Í los ««uc-tí 
— ó Un Gabinete Vvcyler p.̂ iva toutení-f todo 
¿11 tonto de algarada, c-ii lo que creta l.c* íuás-. 

Los partidarios dt! coud¿ ajxjvar.. &u supfr-
BÍción en la, visita quí el S":". .MaurA hn iiecho 
¡i! palacio de Ronuiiioucí, y los d<'l ¿««t-rnl 
!a uiiulaiuentan en la coiifereíicia qut éste ha 
celebrado con ei Sr. Ca-iíalejas. 

¿Qué puede haber de ciíírto e:a tx,do? Los 
hechos lo' d.iváu. Y, .sobm ICKÍO. dado el plazo 
de cuatrC' ó ciuctj días que se da píu'a la 
írisis, pronto lo hen-.o.} de saber. 

oeiSEJCi D£ ayEeiíA 
POK TELÉCRAPO 

F E R . K O L 13. 20,3c. 

Mañana, en los depcnt-aiuentos de tistaiío 
Mayor de la Comandaijc.'a gcj.iera! del Aposla-
ilero, se celebrará el Cousejo de Gneira, para 
,VcT y fallar la causa seguida coatra él sol-
fiado' d* Infantería de Marina, pea-t»ti«id.eí).t« 
A la compañía de Guardias de Araenalt», qu* 
en un acto del sti'vicio, 00109 ** ®í ^^^ ^^S8, 
desobedeció al teniente que áiajidniía hi íuej-
za, D. Vicente López Peieu, negándose á ¿in
calí la rodilla en el iiioiucüto de la eteva-
icióji. 

El Tribunal s«rá pr«fidido p?».- t ; < -̂c«!táu 
de «avío D. DiegxD CssrJier. 

Espéraee el result«<l<'' d« e«ír co»>>.]o cou 
^i-sa juterés, parque es eJ segiw.d'^ c.iSk, 
«cuirido «o esta población. 

f.gure.u en primera línea. 
Hl Sr. Turras, éu ténninos levantados, 

}:ace un discurso encaminado á demostrar 
i.'i -sonveuiencia de arrancar del idioma pa-
ttic lüS voces innobles con el mismo ahin
co co,ü que el agricultor arranca de su cam-
)>o í.i mala hierba. 

.A continuación el Sr. Sotorra combate el 
vicio de hablar mal, y recomienda á las fa
milias que reprendan al niño cuando em-
pk.en palabrotas, y den ejemplo los mayores 
corrigiéndose á sí mismos de vicio tan feo. 

líl discurso del Sr. Casanovas fué verda
deramente magistral, y todo él fué dedicado 
a! engrandecimiento de la patria, que vincu
la el renacimiento de la lengua. 

Eu bellísiuio discurso, el secretario gene
ral de ia Lliga augura á ésta un gran 
triunfo próximo si se sigue el ejemplo de 
los grandes pueblos, que supieron "vencer 
sus defectos uacionaks con e.1 amor, que es 
ívr.nTi luásctic-az que el fn.sil. 

'.ResiriXi-s y lee las conclusiones del mitin, 
que fueron las si|;uifnte.s: 

.\pfcrechar ¡a uiíiueucia personal de ca
da «KV.3 tx)iM.o fuerza legal, y sin medios arbi
trarios, para pe-áir á los industriales y co-
m&i.'ci.arttes que. fijen carteles en sus ofici-
uíis imbricas y. talleres prohibiendo hablar 
ítml. 

SoHritar do la» autoridades la fijación de 
carfelfS Unmativos en las oficinas, escue
la», parqU«8 y cuarteles y en los trenos, 
traiivlap, testaurants y hoteles. 

SI alcalde oeíró los discursos recomeii-
A(Ui<|o al vecindario siga el ejemplo de lo 
¿idkó po) todoe los oraáotcs,—-A rag. 

FOR TELÉGRAFO 

t.yaui«ir> Ñafíelas da tWaguínsKa 
C A S ABL ANCA 13. 

El general Lyaute}' salió anoche de Marra-
kesh coa dirección á Settut, y mañana es 
esperado en esta ciudad. 

Noticias llegadas de Mekínez dicen que El 
Hiba ha reforzado sus contingentes y qutí El 
Glaui ha enviado contra él mil hombres, 
mandados por M'Tugui y Gundafi. 

tínm e a r t a del Sul tán . 
TÁNGER 13. 

En la gran mezquita ha sido leída, con la 
habitual ceremonia, una carta del Sultán Mu-
ley Yussef. 

Este hace saber que ha sido proclamado en 
toda la región del Sur, y añade que El Hiba, 
después de haber visto destruidas todas sus 
maniobras, ha perdido, conipletameate la es^ 
peranza de poder competir con él. 

El Sultán hace graudes elogios de la fide>-
iidad con que han procedido los grandes 
caídes, que ahora se ocupan en organizar 
una harka para batir los últimos restos de losi 
partidarios del pretendiente. 

A cuantos de éstos han. acudido á mostrar 
8u sumisión al Sultán, éste les perdonó. 

La lectura de la carta ha sido saludada con 
veintiún cañonazos. . 
Lsi8 asná^eeraaionas da les herma-

nasGUtEií. 
. CASABLÁNGA 13. 

Los hermanos El-Hadj-Thaurí-Glaui y- El-
Madoui-Glai, recients'mente condecorados con 
la Legión de Honor por el Gobiearno' fraacés, 
han recibido las insignias de la Orden. 

Al primero le han sido remitidas por el 
coi'onel Blangío, y al segundo' por el geneUial 
Lyautey. ^ 

Los dos funcionarios franceses, como prue
ba de gran aíectO', se han desprendido de sus 
propias condecoraciones para regalarlas á los 
Glaui. 

ij^m SAJMi.m'WAM 
POS TELÉGRAFO 

COEUÑA 13. 21,30. 
Los jóvenes jaimistas han salido de ex

cursión al campo con motivo de conmemo
rar el segundo aniversario de la fundación 
del Círculo jaimista. 

Todos lucían boinas rojas. 
En la plaza de Bastiagueiro de la aldea 

de Pasajes merendaron al aire libre. 
En Noviembre próximo asistirán unifor

mados á la inauguración de la Juveirtud jai-
mista de Santiago, coiicurrienclo también á 
dicho acto representaciones de las restan
tes Juventudes de Galicia. 

La sección de Declamación de la Coruña 
dará una velada en el teatro de Santiago, 
representando el drama patriótico titulado 
El caho Noval. 

Tomarán parte en la función las señoritas 
jaimistas coruñesas, que tocarán el piano 
y cantarán trozos de escogidas óperas. Se 
preparan otros brillantes festejos,"reinando 
entre los jaimistas entusiasmo indescripti
ble con tal motivo. 

tro de Instrucción pública la concesión de4 ^ ^ ^ r 8^00^ f e r S S o r ' ' " " ' " ' 
un crédito para el monumento que se ha i Espera que Canalejas cumpla su pi-ome-
de erigir en aquella capital al ilustre po - i s a , aunque considera que los ferroviarios 
lígrafo Menéndez y Pelayo. ^k^^ ganado como obreros, pero han pcj-di-

, do como ciudadanos. 
Al final recomendó concordia. Asistieron 

escasamente 150 personas. Se prohibió la 
entrada á los ferroviarios de la Compañía 
de M. Z. A. 

Los trabajos últimamente realizados eái] F « a o n « r o « " a a q u i r o i s " . 
la primera sección de esta reforma urbana^ VALENCIA 13. 23,10. 
de Madrid han sido los siguientes: « Esta tarde han llegado los fogoneros bel-

En el derribo de la finca Caballero d e l g a s que sustituirán á los huelguistas. 
Gracia, 15, se ha demolido el muro de fa- s Entre los ferroviarios del Celitral de Ara-
chada de planta baja, excepción del zócalo | gón reina gran excitación, 
de cantería, y se ha ultimado el desescom-. é L o s h u a l o u l e t a s c e i l a n . 
brado general. i . . 

.En las obras de alcantarilla de doble ser- | ALMBRIA 13. 19,25-
vicio de la Avenida B se construyeron 15 " metros de cauce de hormigón y se voltea
ron 9 metros de bóveda de cerramiento, que
dando Con un total de 248 metros con 50 
centímetros; además se realizaron otras co
rrespondientes á la apertura de zanjas y re^ 
lleno de los trozos en que la alcantarilla se 
halla cerrada con bóveda. 

Z A H A G O Z A 

LAS FIESTAS 
DEL P I L A H 
POR TELÉGRAFO 

Auraeiiita la franquilidad en esta población, 
por el resultado favorable de la huelga. Pue
de afirmarse que ésta ha tenninado casi por 
completo, pues la mayoría del personal ocu
pa sus puestos como de ordinario. En oficinas 
no ha faltado nadie al trabajo. 

Los únicos que huelgan son los maquinis
tas y fogoneros, que suman unos trescientos. 

Sin embargo, se supone que después de la 
l.segunda conferencia que esta noche á iVltima 
l'hora celebrará el jefe de los maquinistas, 

acordarán volver al trabajo. 
A pe.sar de la huelga, circulan con norma

lidad los trenes de mercancías. 
El presidente de la sección ferroviaria ha 

I inarchado' á Madrid, con objeto de cmtrevis-
f.tarse con la dirección de la Compañía. 
i Camis i sB A B a a z a . 

ALMERÍA 13. 21,25. 
Los ferroviaiios de esta población y los de 

la Central de L^^nares han marchado á Baeza. 
Esta noche teirdrán una importante reunión 

para reformar loe .icuerdos últiiiTamente vo
tados, á fin de dulcificar algo sus peticiones. 

Haticia efielal. 
' El ministro de la Gobernación ha recibido 
un telegrama oficial del gobernador civil de 

En honor de Ruüán. 

P.-il.MA T.3. 
El día 27 dci actual se celébrala en Sólkt 

una velada necrológica en honor del h'siO'i 
riador, agríciillrtf, presbítero Jo.̂ é Rnllá» 
Mir, faitecido rccicntcineutc. Acudirán co^ 
objeto de tomar parle historiadores, pc«!t«ií! 
y periodistas dü Palma. 

—Eli Lluch Mayor tv: ha celebrado Ifi trii-
dicioual feíia, conciiniendo Uiilcs de pet-
soiías de otro? pitcldoí.. tt.a abundado eil 
ganado uiuhu'. 

Uíi c r i m e n . 

MVRCI.V 13. lOjiO. ¡ 
Et! el canino de Moutcagndo, tm iwdiví* 

dúo, llamado Ri'iiiuel Martínez, Rrremttiá 
con uu cuehülo de sucrifioir re.ses ix>tit»4 
Pedro Gavcí,t, pioduciéudoio dos htridas 
gravísimas que le oc3'iionr..!-nn la mnertc-.j 

Las causas del cíiineii hau sido que PÍ^T 
dro debía algunas pjque'íi.is cantidades & 
Manuel. 

Expor tac ión suspandide. 

C/iSThll.ás 13. 21,20. 
Los exporLa'lotc:^ de naraaius kan rcdbi» 

do un telegrama de llaíiiburgo, oadtuandg» 
suspendan iodi; envío del producto, jiíuali^ 
zando todo ci Ljuieicio coii Alcniapia á --au-̂  
sa del coiifliclo de. los líídkatics. La noliria 
ha producido gran alar.iTja entre los v.arriiU 
jeros. 

hulado á Baeza para conferenciar con el Co-
i'iité de la huelga. 

ZARAGOZA 13. 21,tO. 

Han comenzado las ferias de gianados que-
están siendo concurridísimas. De los muchos' 
pueblos de la región hau traído' hermosos-
«jemplar'es lanar y mular. 

Las .calles animadísimas. Han llegado más -^ AlnVerfa, manifestándole .que una nume 
de quince nial forasteros. Los concieitos en«» ,, Oomisón de ferroviarios se había tras-
la Plaza de la ludependencia y calle de Al 
íonso, concurridísimos.. 
^ El tiempo que hace es .primaveral. 

Ha llegado D. Santiago Rusiñol. 
En el palacio de los Museos, se ha iíiaugu 

rado el concurso de frutas y máquinas. A,sis 
tieron todas las autoridades, que felicitaro: . 
á la Cámara agrícola por el éxito que ha^i. 
obtenido. Se han presentado preciosos ejeni- „. , 
piares de ñores y frutos 5' diferentes máqui-- F i e s t a araaawaaa , 
lias destinadas á usos agrícolas. SKYILLA 13. 21. 

El Rosario ha recorrido las calles, de coi-.' j^a colonia aragonesa residente en esta ca-
tumbre. ^ „j(.j^j ^^ celebrado hoy «na fiesta típica de 

Bl gentío en la carrera, era grandismio, ^ .g ^^^ morivo de la inauguración de 
que una vez terminado el RosariO', fuese al !. .„ '¡^ t ,„ „ .- 1 
templo del Pilar. 

13BI m'EÍ'ST'Xll^'ILt.A. 

POR TELÉGRAFO 

Eí paso de la Virgen arrancó grandes ova
cionéis de la muchedumbre. Presidieron las 
autoridades y la Junta de ki cofradía del Ro
sario del Pilar. Asistieron Comisiones del 
Ejército y Asociaciones católicas. 

Publicados 6 no, no se devuelven originales; IM 
que envíen «riginal sin contratar antes con la em
presa del períAd!c«( le entiende que suplican lá in-

l i e re l i n GBATI8 . 

f > j 

"LOS SÜEHOS, 
SUEÑOS SOlíí" 

Amargo dfts^Sftar. 
Hipólito de Diego Fernández es un joven 

trashumante, de diez y siete años de edad, 
natural de este picara Madrid, algo descui
dado, en el vestir, amigo de la libertad, sobre 
todo durante las horas ea que los demás tra-, 
bajan, y muy aficionado á escuchar la lectura \ 
de las cuentos de Calleja. i 

Hipólito, que, como joven, es muy resÍA- ; 
tente, escogió anoche com'c lugar más apro-i 
piado para dormir fuera del alcance de losv 
corchetes y golilia.s, un linconcete obscurol 
de la no menos tenebrosa calle de la Argti-

Como á los diez y siete años «o hay pan. 
que «ca duro j,ii colchón que no sea muelle, 

mosa, liiicón que, por ironías del destino, I ^ , „ 
forma una parte de la fábrica de electi-icidad.<|.gó al auditorio coii un hcnnosísiuTO discur-

un Centro regional. 
Se celebró p'rimero un banquete, y al fi

nal hubo brindis entusiásticos y vivas pa
ra la Virgen del Pilar, para Aragón y pa-
xa España. 

Un a t i^oa . 
S E V I L L A 13. 19. 

Al pasar por la calle de San Pablo, el 
subdito americano Ilarrillarck fué acometi-
3o por dos rateros, que después de suje-
..•••¡<.- fuertemente se apoderaron de cuantas 
iiii;];;.s y dinero llevaba encima. 

. •: >. Villeros se llevaron una magnifica 
i--.- • , ; ;?, uu reloj de oro y una cartera que 
cij--.:;;r',-i 325 pesetas en billetes de Banco. 

Asamlslea de la Buana Pransa. 
S E V I L L A 13. 22,10. 

Se ha conmemorado el octavo aniversa
rio de la Asamblea de la Buena Prensa. 

Eu la iglesia de vSan Alberto, se celebró 
nía misa de Comunión general, asistiendo 
asi todos los socios activos, protectores y 
louorarios de las Ligas, católicas. El doc-
or Eugenio Almaraz, hcamano • del excelen-
.ísimo "señor Arzobispo, pronunció un ser
món elocuentísimo. 

1?,1 propagandista Manuel Siurot subyu-

m. rmtíL as. &&mfnñHQ .. 

L SEMPÁST-TALADRADO 
POR TELÉGRAFO 

JACA 13. 17,20. 
A las ocl'.o de la timíiana de hoy, coiii!! 

habíanme dicho los ingenieros, quedó talii», 
drado totalmente el túnel interhaciona) dd 
Canfranc. El iitoute Sémt>art, que sfparM 
ambas naciones, estaba erizado de he.in<l^\ 
ras españolas y, francesas. Kl gentío era 
enorme. 

Una banda de música amenizó e! act©, y, 
á su compás se cauto Líl Jota. El entusias-' 
ino. fué enorme. 

El momento de ía iierforación definitiva 
fué emocionante. Los obreros franceses y 
españoles, al soiiár ia detonación, d.el, últi( 
mo barreno, siu esperar á que se <íisJpasl( 
la inmensa humareda producida por la' di-' 
naiinita, se lanzaron pt»r el boquete abiertn 
para agrandarlo c-on las manos. : 

En el moiuentp en que pudieron pas^<|' 
por el hueco, los obreros de ambas n&tnfy 
jies se unieron en esí;recho abrozo, áíííídíl 
vivas á Espafia y ..FraDcia y besáijdo.sc con 
entusiasmo. j 

Al aparecer ios ioteresantes grupos^ en Isí 
boca del túnel, el eritu.sJaíímo fué indescritj-j 
tibie, y los aragoneses uo se áaban puntfl! 
de reposo pai'a obsequiar á los obreros. 

El contratista, conmovido, repartió fiiírgí 
los obreros vino, dulces y cigarros. El aU 
calde abrazó á los obreros franceses en noiü*, 
bre de Aragón y de España, á la que Aque
llos vitoreaban con entusiasmo. 

El túnel y las máquinas auxiliadoras cs-i 
tabau artísticamente eugalauíulos con ban-* 
deras íraucesas y españolas y profusión, de-
flores. 

Los gastos lian sido 
tratista. 

También las calles de esta población apa
recieron engalanadas, aparecicucfo en )oB. 
balcones colgaduras y batideras de auibaS-
naciones con inscripciones alegóricas. 

Las autoridacjcs y otras personalidíidcs-
fueron invitadas á un champa.gne do honor, 
en la casa de ios ingenieros franceses. 

Aquí se dice que eu vista del magno acon
tecimiento Se organizarán .gramies jcsíejos & 
los que se invitará á los ministros ñe Obra,* 
públicas, francés y español. 

Mañana, los obrcro.s, de los que el 80 por ico-
que trabajan en territorio francés soij. espa-^ 
fióles, celebrarán el acontecimiento cou «na 
gran--gira en. el pueblo de Arañoues. 

P'sta noche habrá iliuninacioiies, música y, 
baile». 

El cntu.si-asmo es ,geiiei-aL 

co.steados por el c<iii.' 

o, enalteciendo la labor de las escucLis y 
e los periódi<;os catóHoos, - ; 

Suplicamos .á los señorea Buacriptores do provin». 
cias y extranjera aus al hacer las renovaciones * { 
reclamaciones tengan la bondaii de sconipañar un», 
•<l« las í«]a« con qu9 reciben EL DEBATPi. 
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Las declaraciones hechas ayer mañana á 
ta Prensa por el Sr. Canalejas no revistie-

importancia ' ' ' •" •• -'•'—*•" -̂ ->' Habló el presidente df; 

preleudají la creación de dicJjoe organi'"^^jQg 
puedan fonnular sus peticiones con .'íí-¿i^ó 
suficiente, para qne los nueves Xí^ounales 
comiencen sus funciones en En-í,-^ ^-j^ j ' T 

Según noticias recibidas vfi j ^ inspección 
general de vSanidad exte;;.-,j.^ liíi habido y ^. 
gneu presentándose 'j,.sos de peste bubónica 
en Kosario de .^vila Fe (Argentina). 

J^ambicn p;xliitc el cólera en Medina (Ara-
oia). 

Consejo de las conversaciones que está^ gog. 
teniendo el Gobierno, aprovechanf],;^» la es-
iancia en España, con los delegados de Cu
ba, para ver el modo de llegar á. concertar 
un tratado postal entre aqu^la República 
V E'ípofla, 

' EUrAlZYLOSFOROS 
Dijo el picsidente ^•ae estaba Irabaiando, 

por ser de las que 'se llevarán á las Cortes, 
en dos cuestione?; sobre las cuales tiene sus 
ojos puestos v\ín región de España: Gali
cia. Ambas ''cuestiones son la referente al 
precio y derechos de maíz y la relaliva á 
¡a reden5;6n de foros, probleíuas ambos que 
los galKgos juzgan como la clave de su prt.'^-
perid/;j^ y acerca de los cuale" se han ccle-
oíado y están celebrando en toda aquella 
í^íiiarcd iítiporlantes mítines agrarios. 

EL eOSERNADOíS Ü£ BARCELONf 
^ Poi h míMÍnna estuvo en el domicilio del i 
^r. Canalejas el nuevo gobernador de Bar-' 
:elona/, Sr. vSáuchez Aíikío, quien marcha-.' 
rá el martes á la Cinchad Condal para posc-
íionar'íp de su nuevo cargo. 

Por Irt tarde—dijo el presidente,—- daré-
líos, Un paseo en co'cte, el Sr. S'ánchsLz Anido 
»' y^ii. ti^e aprovechaiv para darle instruccio
nes 'micretas y dcfoíladas. 

EL GENERAL WEYLER 
,'^''i-nbicn estuvo por la mañana visitando 

il Tn-esidentc, el capitán general de Cataluña, 
^ t^e ra l Weyler. 

\l ^r. Canalejas, al dar cuenta de esta 
j» i ,ita, hizo grandes elogios de la lalwr rea-
;^i'.ada por el general durante la pasada huel-
*;.i fenxn-iaa'iii, no menores que los hechos de 
las g'eslioncs realizadas por el Sr. Pórtela ea 

f̂.-i lio la pchición del conflicto. 
EL TRABAJO BE BARROSO 

í 'í\ú -A Sr. Cíínalcjas rcfiíiéndose al mini?-
;̂ ' 'le In Gi.)i*crnacióa, quie se hallaba muy 

1 r . ' ido ton al;4uncs proyectos de su, depar-
:i— tinto do Gobernación. 

.̂  "¡adió que aj'er había recibido el prcám-
b-i](> al proj'ccto de Administración, qixc 
. - '.'.vlcníísimo, ocupando varios pliegos, ra-
' ' i ' por la eu.il es posible que se haga on 
'i i'grina uiotlificación en el sentido de ali-
4cr;ir!o. Laî  cuartillas de este trabajo, sc-
.;ún manifesti') el presidente, le serán devuel
tas esta tarde á Barroso para que las pon
ga en limpio. 

También dijo el Sr. Canalejas que tiene 
nltimado el Sr. Barroso el pro5-ecto de Ity 
sobre cabildos agrícolas. 

EN LAS CÁMARAS 
Hablando el presidente del Consejo de 

la oración fúnebre de S. A. la malograda 
Infanta jMaría Teresa, que ha de pronunciar
se hoy en ambas Cámaras por sus res-
lectivos "presidentes, manifestaban el señor 
Canalejas que en el Senado, sigvriendo In 
cofttnnibrc, hablarán también los jefes de 
ias distintas fracciones políticas que ii'tc-
jíran el alto Cuerpo Colegislador. '̂ • 

En el Congreso—terminó el Sr. Cauale-
jiií*,—y según precedente sentado cuando el 
fallecimiento de Doña María de las Merce
des, sólo hablará el presidente. 

El miércoles próximo^ J las iiuevc y medía 
de la noche, conien;;^i-á cu el Institutb de 
Kefoimas sociale^ ]a infortnación otfil y pú
blica acerca rfe las condiciones del trab;ijo 
en la p;\fladería. 

Podrán toma-- parte ^n ella patronos y obre
ros de aciuel1.a profesión v cuantas personas 
teugan inlf^jés en el asunto. 

r . I I , l i l i l í I t i - , 1 I f Q i I I 

LHS 
£ N MADBID Y iÜN PH.OVIHCIAS 

la tarde es grande y coví 

muy 

Anoclv'o se celebró un banquete en el res-
tanrai>*(, Tonrnié para agasajar :d presiden
te d'e la Kcnl Academia de üleílicina. 

E l ricto vesuUó l)rillantisimo, pronunciáu-
•tlosc Liiiulis elocuentes. 

EN)40N0R DEL SA6RA09 CORAZÓN DE MARÍA 

UNA FIESTA SOLEMNE 
La solemnísima novena que, en honor del 

Sagrado Corazón de Slaría Inmaculada,- ve^ 
r.íase celebrando en el hernioso templo de 
Padres ]\Iisioneros del Inmaculado Corazón 
líe María, terminó a\er con una fiesta reli
giosa, cuyo esplesulor probó una vez más el 
celo que en todas las manifestaciones del cul
to tienen lo.s RR. PP. que habitan la icoiden-
cia de la calle del Puen vSuceso. 

Por la mañana se cantó una misa del 
maestro E.^lava, á toda orcjue;-ta, oficiando 
de Pontifical el limo. vSr. Obispo auxiliar de 
Toledo, Dr. JIolo, i^ionunciando un elocuen
tísimo panegírico el R. P. Fr. Salvador de 
ia Madre de IJios, carmelita descalzo, que 
lecibió entusiasta-s felicitaciones por su her
mosa oracitji!. 

A las cinco y media so verificó la solem-
íiísíma función de le^erva, en la que predicó 
•-! R. P. Idusaqnet, 3- no es posible encomiar 
la biillaniez del acto, al que devotamente 
asistieron nuniercsísimos fieles, tantos que 
iiiuclios se vieron imposibilitadas de pene
trar en. el templo, por no ser dable el acceso, 
á camsa de hallarse totalmente ocupado. 

A esta fiesta asistieron, entre otras perso
nalidades conocidas, el duque de la Conciuis-
fca, representando á la nobleza; el general 
Ba.scaran y un oficial de la Escolta Re^il, en 
representaéión de l Ejército^; el contralmi
rante Sr. Cervera, poi' la Armada; los dipu
tados á Cortes Síes. Feliú, jefe de la mino
ría tradicionalista, y Señante, jefe de la,mi
noría iiitegri.sta; numerosos jefes y oficiales., 
V los directores de: los periódicos católicos de 
Madrid, á más los Sres. Aznar Rojas, Co
rrea y otros. 

Por la brillantez de estos cultos, que exce-: 
de á toda ponderación, hacemos presente 
nu-esti-a felicitación á los RR. PP. Misione
ros del I. C. de M,,- cUjí-a satisfacción debe 
ser grande en estos momentos. 

SALTO DE AGITA 
Con fábrica eléctrica que da luz á cin
co pueblos, y de harinas para 10.000 
kilos. En perfecto estado y suscepti
ble de graade y fácil anmeato, se 

vende. 
DIRIGIRSE A ESTE PERIÓDICO 

OTICIAS 
Pa Junta vSindical de la Bolsa ha acordado, 

de conformidad con lo dispuesto por regla
mento, que se proceda á la nivelación de las 
üiperaciones á plazo de los Nortes y Alican
tes á los cambios de 493 y 467. 

La confrontación será hoy lunes. 

Ei plazo concedido á los sargentos del Ejér
cito para optar á los beneficios de la nueva 
ley ó seguir disfrutando los que le concedía 
la antigua; plazo que termina mañana, 15, ha 
sido ampliado hasta quince días desptiés de 
publicado el reglamento á que se refiere la 
k y nueva. 

La legación de España en Tánger, comu
nica que el 4 de Diciembre próximo, tendrá 
lugar en dicha ciudad, una subasta para su
ministro de maderas á la Intervención de la 
Deuda marroqui. 

VINO PINEDO 

P n̂ la Real Policlínica de Socorro, calle de 
Tí^mayo, ninn. 2, al lado del teatro de la 
l'a-incesa, se vacunará y revacunará, pública 
y gratuitamente, los días 16 y 18, de diez á 
once de la mañana. 

or h Efifanta OoOa l a r í a Teresa 
Todas las misas que se celebren el día 15 

de este mes en la iglesia de vSan IMannel y 
San Benito, regentada por los RR. PP. Agus^ 
tinos (calle de Alcalá, esquina á la de La-
gasca), desde las .seis á las doce de la maña
na, se aplicarán por el eterno descanso de 
S. A. R. la Seuna. Señora Infanta Doña Ma
ría Teresa (q. e. g. e.). 

• « • 

I,a Unión de Damas españolas del vSagra-
do Corazón dedicará en sufragio por el alma 
de S. A. R. la Seima. Señora Infanta Doña 
María Teresa, que fué sn presidenta hono
raria, las misas que mañana, día de Santa 
Teresa, se celebren en el templo nacional del 
Sagrado Corazón Je Jesús y Santa María la 
Real de la Altniídena. 

Se nicpa la asi^te^cia, especialmente á la 
Comunión geneial, que tendía lugar en la ca
pilla de la Unión á kis ocho y media. 

Es de espeíai que concurran todas las se
ñoras adheridas'á la Uidón, de diversas Con
gregaciones y seccicnes de la liiisnia, así 
como las exposiioras y pcisonas favorecidas 
por nuestia I-feileración, para orar por el alma 
de aquella angelical Princesa, que trabajó 
constantemente por el engrandecimiento de 
la Unión de Damas españolas del Sagrado 
Corazón. 

POLÍTICA 
TOMA DE PaSESION 

Ayer, á las once de la mañana, tomó po-
.sesión del cargo de subsecretario de la Presi
dencia del Consejo de ministros, D. Práxedes 
Zancada, tláiidosela el saliente D. Leopoldo 
Seimno. 

LOS INiUSTRIALES DEL EXTRARRADIO 
Una Comisión de industriales del extrarra

dio, visitó anoche al ministro de la Goberiict-
ción, para pedirle la condonación de las mul
tas que les han sido impuestas por cerrar 
sus establecimiente^ defpués de la hora fi
jada por ePjcfc superior de Policía. 

MITIN AFRICANISTA 
En Cartagena se celebió ayer un mitin d 

acción africanista, en el que hizo uso de la 
palabi'a el doctor Maestre. 

PABLO ItLESIAS EN FALENCIA 
vjeiííiu comunica el gobernador civil de Pa-

lencia, ayer se celebró cii aquella capital, u.n 
mitin socialista. 
• líizo uso de la palabra Pablo Iglesias, sin 
que se legistrase el menor incidente. 

DE ALPINISMO 
El día 25 de] corriente mes de Octubie se 

inaugurará en el Palacio de Exposiciones del 
Retiio un certamen del alpinismo y depor
tes de nieve. 

Dado el incremento que estos deportes han 
tomado en España, no dudamos que esta Ex
posición, tanto por el núinero j ' calidad de lo 
que se exponga, como por la acogida que me
recerá del público, constituirá un aconteci
miento en el mundo del sport. : 

FOOT BALL 
Ayer tarde se jugó en el campo del Madrid 

un interesaiite partido entre esta Saciedad y 
el Atletic Club. 

La lucha fué bastante reñida, y la concu
rrencia tan numerosa ccnio merecía el interés 
del partido, - . ' 

tn LA PIÍSRTA BE ATOCHA 

TIMEilS QUE SEJgSMORONM 
En la raiañana de axrer, formóse un gran 

corrillo de gente en la Puerta de Atocha, con 
motivo de la ruptura de una de las cañerías 
de agua que están al descubierto en aquel 
paraje, á causa de las obras que allí viene 
realizando la Ehnpresa del Canal de Isabel 11. 

El agua .Salía con tal ímpetu, que socavó 
en .seguida las paredes de la zanja, originando 
el desprendimiento de un gran bloque de tie
rra-que llevaba consigo, una de las columnas 
del alumbrado. ^ 

Los guardias acudieron allí prontamente 
á fin de evitar que los curiosos se puBÍesen 
en peligro; pues se temía que las cañerías del 
gas y del agua produjesen contingencias ma
yores. 

Llegaron después los individuos de. la bri
gada de bomberos y los dependientes de la 
Empresa del Canal, y comenzaron á trabajar, 
dejando apuntaladas las paredes con fuertes 
postes. 

Los tranvías no interrumpieron sus circu
lación; pero durante todo el día, lo hicieron 
con toda clase de precauciones. 

El accidente no es nuevo, y volverá 'á re
petirse cuando menos lo pensemos. 

Ya nos vamos haciendo á estas cosas, qué 
vienen á ser una diversión como otra cual
quiera. 

Por Rea! orden circular del ministerio de' Eugenio 
la Gol)eniación se ha dispuesto que los gober-1 —Los Infantitos 
iiadores civiles de las provincias, inserten en 
los respectivos Boletines Oficiales los píx 
ceijtos de la ley de 2?. de Julio iiltimo, sobre 
fumiouainiento de los Tribunales industria
les.., á fiu de aue los obreros y patronos qne 

De la Casa Real 
Ayer oyeron misa los Reyes y la Reina 

Cristina en el oratorio particular de Pala
cio. 

~ S . JM. el Rey dio ayer un paseo en au
tomóvil, acompañado del marqués de la To
rrecilla. 

—La Reina Victoria y la Infanta Doña 
Luisa pasearon por las principales calles 
de la población. 

—Aj^er estuvo en Palacio el Infante Don 
Fernando con su hijo el Infantito Don José 

Don Alfonso y Doña 
Isabel, hijos de la malograda Princesa dt 
Asturias, y sus hermanos los hijos de los 
Infantes Don Carlos y ÍXma Luisa, toma
ron ayer tarde el té en unión del l'ríncipc 
de Asturias y los Infantitos. 

Algabeño Eî  Hawapro y Alé, t e r e s i!« 
B«njuin«a« 

Entrada no más que regular. 

Primerea 
Negro bragao, terciadito, bien armado, es 

toreado de capa por Algabeño II , que demues
tra voluntad y deseos, pero que no tiene 
suerte en lo del capoteo. 

Ea todo el primer tercio de la lidia el no
villo cumple bastante bien, pues toma cuatro 
•̂al•as y tira dos veces á los del castoreño. 
El amigo Loza, qne preside la fiesta, cree 

llegado el momento de variar de tercio y sa
len con los zarcillos los señores Cerrajillas 
y Ahijao, colocando el primero dos pares 
regulares y uno por lo mediano el segundo. 

Algabeño II, está valentillo al torear de 
muleta, aunque poco enterado. La faena no 
es de lucimiento ni mucho menos, pero en 
cambio es larguita. 

Un mandoble arriba, pero con algo de tra
vesía da en tierra con el coroúpeto y vale mu
chas palmas á don Pedro. 

Segundea 
Ca.st{iño bragao, basto, gordito y con los 

pitones como para arm.ar la revolución desde 
abajo. 

Kavarro torea embarullado, estando los pi
tones del de Benjumea muy cerquita de la 
región glútea de nuestro amigo don Manuel. 

En el primer tercio el novillo cumple al to
mar cuatro varas y en los quites los jefes es
tán discretitos y casi luciditos. 

Iilellaíto coloca un par malo, Jardii-iaro 
deja el su3-o en buen sitio, y repiten am
bos con un par cada uno, mejor el de las 
de Jardinero. 

Jiianolilio Navarro comienza com un pase 
por alto icgular, ,y al dar el segundo, sufre 
un palito en el brazo izquierdo. 

Continúa el sevillano la faenilla de nnileta, 
probando que sabe defenderse y que conoce 
el piv'iJ, pero que eso de la tila y las .sales 

-para lo^ nervios no son, cosas que las precise 
el chico, que es tranquilito, tiene buen genio 
y no ha venido á regañar con nadie. Ni 
con el toro, ¿ verdad ? 

En una arrancada del bruto que pone en 
peligro la integridad física del matador, le 
hace um bonito quite el diminuto Alé. 

Con un pinchazo en buen sitio y una es
tocada un poco tendida, consigue el señor 
Manuel deshacerse de sn astado enenrigo 

Y hay hasta media docena de palmas. 
¡ Menos da una piedra ! 

Tereera» 
Castaño, albardao, listón, flacucho y joven-

cite y bien colocado de púas. 
Tres lances naturales y un recorte ceñidito 

de Alé, y á pical. 
El primer tercio llevado en 'medio de un 

barullo que ni en el Rastro los domingos por 
la mañana, se consigue pinchar cinco veces 
al beniumta, que se venga Serribando tres 
veces á los montados y despenando un ja-
meloo. 

El ipequeño Alé que ha estado en los quites 
muy \-aiientillo, coge los palos y coloca un 
par desigual al cambio. Repite obligando 
mucho al toro y se queda casi cogido al colo
car otro par regular. 

Muchas palmas á la voluntad y valentía 
Los rehileteros acaban con el tercio colocan 

do otros dos pares rtiedianillos, y se toca á 
matar. 

El pequeño Alé da sólo cinco pases, tres de 
ellos muy luciditos, -y de los que alborotan 
á la solanera, y arrea una estocada caída, Ciue 
mata al cornúpcto. 

Y la ovación es grande, porque el chiquillo 
se ha captado las simpatías por su valor y su 
voluntajJ. 

Guarte. 
chorreado en verdugo y bien colocado de 

pitoncetes. 
Continúa la ovación al pecpieño bilbaín 
Todo el primer tercio transcurre en medio 

de la mayor sosería por la mansedumbre d.; 
la res y la falta de voluntad de los monta 
dos. 

Al fin, después de hora j - media de tonii 
y envites, se consigue poner cuati o .aras 
al manso que nos endosó D. Pablo Benjn 
mea, y se cambia de tercio sin que nos ha 
llamos divertido en el de varas ni tantito, 
que dicen por la tierra de papá Moctezuma. 

Queda nn penco difunto. 
Cerrajillas y Ahijao colocan cuatro pares 

pi'onto, 3'a que no bien, 3' otra vez, y 
siempre, hay el consabido cambio de tercio. 

Algabeño II ni torea ni hace nada de pro
vecho con la muletilla. 

vSu misión se reduce á ver si el cornúpc
to quiere igualar voluntariamente 6 ño. 
Cuando el bicho junta las manos, entra á 
matar Carranza, y señala un pinchazo en lo 
duro, quedándose en la cara y saliendc: lue
go de estampía, perdiendo la muleti'la en 
el ataque. ' '-~ 

.Más pases, y una entera caída y de tra
vesía, que nó mata. 

Descabella al segundo golpe. 
Y los espíritus benévolos aplauden á es

tos jóvenes principiantes, que están gasta
dos antes de comxcnzar á torear. 

¡ Así se llega ! 
Qdintoá 

Negro, fino,, jovencito j ' buen armado. 
Pertenece á la vacada de Murube. 
No toma más que una vara, siendo con

denado al tuesten por su mansedumbre. 
' Csígtda-idi» Jas*din«P0.. 

Chiveto y Jardinero prenden cuatro pares 
de las calienteSj siendo cogido por el bajo 
vientre el Jardinero, y derribado. Afortu
nadamente, todo quedó reducido al susto 3̂  
á un varetazo, que fué lo menos que le pudo 
ocurrir al simpático rehiletero en una co.gi-
,da como la que sufrió, en que las cornadas 
son de muerte. 

Cogida ú® ̂ awas^EOQ. 
Manuel Navarro se encuentra con un man

so que quiere coger, 3' con sólo cuatro pa
ses, entra á matar, 3̂  señala nn buen pin
chazo, siendo cogido por el muslo derecho 
y volteado. 

El muchacho resulta ileso, afortunada
mente. 

Repuesto del susto, sigue la faenilla de 
muleta para meter casi media estocada bien 
dirigida. 

Termina con un estoconazo delantero 3' 
caidillo, y se le aplaude. 

S a x t o . 
Después de ser arrastrado el novillo ante

rior, pasa por sn pie á la enfermería Manuel 
Navarro á curarse un varetazo en el muslo, 

El último toro de la corrida es negro, lis
tón, de más edad y con más pitoueis que to
dos los anteriormente lidiados. 

Alé da una larga cambiada de rodillas, y 
á Continuación cuatro verónicas y un recor
te, regularcito todo. (Palmillas.) 

El primer tercio consta de cuatro -̂ -aras. y 
nn caballo muerto, \' el pequeño Alé se luce 
quitando, y se le aplaude. 

Vuelve á banderillear Alé, que coloca un 
par regular al camino. 

líl Sordo premie uno superior y su com-
]5añero medio, 'l'crmina i l tercio .Sordo con 
nn palito suelto. 

Alé brinda á I). Joaquín Mcnchero. 
El diminnto diestro ejecuta una íatna de 

muleta brevísima para una estocada en el 
brazuelo. 

Defunción.del la res y palmas al de Bilbao. 
DO'N SILVERIO 

EU TETUkn 
Para que el público juzgase al Cocherito de 

Jladrid, después de la grave cogida que tuvo 
en esta plaza, se encargó de oat muerte á 
tres novillos de los cuatro que estaban anun
ciados ; el otro quedó al arbitro de Lozoya. 

Los bichos fueron de la ganadería del mar
qués viudo de Salas, y fueron fogueados los 
dos piimeros. 

La entrada era buena, sin duda porque el 
Cocheiito tiene muchos admiradores; pero 
que ayer no pudieron admirar nada, porque, 
á más de no hacer nada con el trapo rojo, 
comenzó á dar tan malos pinchazos que el 
del deo le hizo una visita. 

En los otros dos quedó á igual altura, de
mostrando que el miedo es libre. 

A Lozo3-a le vimos hacer buenos quites, 
que le valieron grandes ovaciones, y con el 
sable, buenos pinchazos y una estcca-da en
trando á le3'. 

PEPE-LVÍ 

p o n TEIvÉGRAFO 

Eü e^RCELOÜA 
iSataelor«ss Lsais Freg jr Alfanas Cela, 

Oelíta. T e r e s cSa Veragua. 
En Ja Plaza Vieja se celebró la corrida 

á beneficio de la Cruz Soja. 
Luif I^reg torea de capa á su primero con 

gran estilo, aguantando las acometidas del 
bicho con mucha serenidad. 

Con la flámula hace una faena valiente, 
para un buen pinchazo. 

Luego, entrando con coraje, arrea un 'S'o-
lapié en la 3'eiiia. (Gran ovación.) 

A su segundo lo lancea hecho nn maes-
trazo. (Ovación.) 

El mejicano empieza sn faena con un es-
tujjendo pase de pecho. Continúa valiente 
y decidido su labor. 

Cuando el toro junta, entra como una 
vela, ag-arrando un estupendo volapié que 
hace rodar al l-.ruto sin puntilla.- (Ovación 
grande 3' merecida, eneja y vuelta al anillo.) 

A su último lo torea á la verónica, • de 
una manera colosa'. ¡Oran ovación.) 

Haciendo quites á los piqueros queda á 
la misma altura que toreando. 

Llegada la hora suprema, muletea va
liente 3̂  con inteligencia, 3- después de n r 
gran pinchazo, lepite con un volapié de 
marca extra. (Ovación.) 

Celita torea á su primero muy ceñido y 
\ aliente. 

Coge los palos y coloca un buen par. 
Con la muleta está decidido, para nn pin

chazo y una hasta la gamuza, que mata en 
el acto. 

Al que fe eoire en cuarto lugar le torea 
algo mo\-idf., pero valientiUo. 

Con la muleta hace una faena breve 3-
valiente, que es coreada con oles, y entran
do iccto a.garra una gran estocada, que ma-
I. ' 1 , . . . a - „ . _ . , - — í tí~\ •?„ \ 

El último de 
buenas armas. 

Gaoua coge los garapullos y sale 
comproineticlo de la suerte. 

El final consta de algunos pases muj^ ar
tísticos, que se aplauden, y una entera, que 
da en tierra con la fiera. 

Eü BiLBAO 
L s s u m b e r r i y C s e h a r i t e C h i c s . 

BlI^BAO 13 . 19,10. 

Se han lidiado esta tarde novillos de las 
ganaderías de Sánchez Guerra y Tabernero. 

Ivecumberri, bien, regular y bien. 
Cocherito chico, aplaudido banderilleando 

y en los quites. Muleteó despegado, y al ma
tar, superior. Eué sacado en hombros de la 
plaza. 

A pesar de ser esta la primera novillada de 
la temporada, la anim.ación ha sido escasa. 

Eü MALEüOiA 
Sereiet , BomlRguín y Rubio. 

VALENCIA 13. 19.25-
El ganado de Campos Várela, lidiado esta 

tarde, ha resultado regular, si bien el último 
tuvo que ser fogueado. 

Gordet, bien en su faena de muleta y supe
rior al matar. 

Dominguín, colosal y superiorísimo. 
Rubio, regular y mal. 

E^ BU^OEOS 
SiacísaquUs y R§azzan'tinita. Tisrss de 

P>érs;s áe Sa Conoha. 
BT'RDKOS 13. 19,35. 

Los toros che Pérez de la Concha, lidiados 
1103-, no ha pasado de regulares, siendo los 
mejores los corridos en cuarto y quinto lugar. 

^lachaquito estuvo bien en .sus toros prime
ro 3- último, 3- superior en su .S;egundo. 

En el quinto toro .ijuso banderillas admi
rablemente 3' realizó una valientísima faena 
de muleta. 

Mazzantinito, bien en el primero, colosal 
en el segundo y mu3^ bien en el último. En 
el cuarto toro puso un par al cambio de los 
.superiores 3̂  estuvo imponderable á la hora 
de la muerte. 

Ambos matadores alegraron la corrida con 
sus quit-.^ oportunos y arriesgados, y con sus 
lances alegres y movidos. • 

Escuchaion delirantes ovaciones. 

X . 3 m I H a n í a J l u 

f ia eai»e indigeaa abaga^e. 
iMRi-ir,i,A 13. 19,45. 

Al atravesar esta niTÜana el río Ore^el cabo 
de las íueizas regulares indígenas Had-Agua-
ri-Chergas, que se dirigía al cuartel, la co
rriente le arrolló, nó pndieu'do donrinarla, y 
pereció ahogado. 

El cadáver fué encontrado pocas horas des
pués. 

ta á-los dos minutos. (Ovación.) 
El c[ue cieira plaza es lanceado por el ^ se hallaba cargand'o cu un carro d 

farruco con gran lucimiento, siendo aplau-; piedad, 
dido. , - ! + 

SUCESOS 
AeeidesjSes del traitaja. 

Casimiro Mínguez, de treinta y cuatro 
años, con domicilio en la calle de las Peñue-
las, se pi-odujo a3-er tarde la fractura de la 
pierna derecha y luxación en el pie izquier
do, lesiones que fueron calificadas de p-rcáós-
tico rc.'^crvado en la Cai-a de Socorro de la 
Inclusa. 

Dichas lesiones se hib prcwlujc en la esta-
-ión de la Alhóndiga, al caerle un fardo que 

su pro-

Los m-iestros hacen filigranas toreando a! 
alimón 5'- teiminau cogiéndose cada uno á 
un cuerno. 

Fre,g y Celita banderillean superiormen
te. (Ovación á los dos.) 

El maruso hace una faena superior 5' me
te r.ná estocada supeiior. (Ovación 3-oreja.) 

La fiesta ha resultado muj* del agrado del 
público, tanto por la labor de los diestros 
como por la bravura de los veragius. 

Eli LA PLAZA leUEVA 
Espaaiaai Pase Madrid y ieselllSe 

Si Salle. Resss de Oasfellsnes. 
Paco Madrid torea cerca y valiente, pero 

ig'norante. 
El de IMálaga pincha dos veces 3- termina 

con media delanteía, que mata. (Palmas y 
de lo otro.) 

A su segundo lo lancea con lucimiento. 
(Ovación.) 

Paco Madrid empieza con nn pase de ro
dillas y sigue con lucimiento. 

Con dos pinchazos y media en las agujas 
se Seshace de su enemigo. (Muchas pal
mas.) . . . 

El antiguo fogonero torea al quinto con 
gran movimiento de peanas, pero muy cer
quita. 

Con la muleta pasa valiente, escuchando 
oles constantes. 

De un pinchazo y una hasta la gam^uza 
finiquita al manso. 

Gallito torea artístico y valiente. 
Coge los garapullos y deja nn gran par 

de frente, '(t)vación.) 
Con la muleta hace una faena estupenda 

por lo artística. 
A la hora suprema cambia la decoración. 

Pincha tres veces y termina .con media, 
aceptable. (División die opiniones.) 

Joselillü torea á su segundo muy movi
do, sin nada notable. 

Con el percal rojo no pasa de mediano, 
pues el niño está bailarín por demás. 

Un pinchazo malo, otro ídem y un sabla
zo contrario. (Silencio.) 

El último, que es un Hovillo, es protes
tado por el público. 

Gallito lancea despegado 5̂  sin pizca de 
salsa. 

Cuando puede atiza iin pinchazo inalo y 
termina con un volapié. (Palmitas.) 

E^ ZAilA^CIZM 
(Salle) y Qasaa. Taras de Aiaas. 

Gallo lancea ni fú ni fá. 
Con lá muleta pasa valiente y confiado. 
Con el estoque pincha dos veces, echán

dose fuera. 
Entra por tercera vez, algo mejor; pero 

asomando la punta del estoque por el bra
zuelo. 

Más pases y una delantera. (Pitos.) 
Rafael da algunos capotazos incoloros y 

el toro se le va. 
La faena de muleta es pésima por las 

espantas continuas. 
Un pinchazo en el cuello, echándose fue-

c, 
diez 

En la Casa de .'-'otorro dt.:! distrito de Bue-
navista, fué curade aj'er tatde, de una he
rida contusa de segundo grado, en la mano 
derecha, el jardinero del ¡lotel de la Castella
na, número 28, Amos Rodríguez, cU3'a lesión 
se la prcduj-o casualmente, al darse un golpe 
contra la pared. 

Hundiinfents* 
En la Puerta de A<ocha, y en una de las 

zanjas abierta» para el alcantarillado, ocu
rrió aj'er tarde, á última hora, un pequeño 
hundimiento, por haberse roto una cañería 
de agua, sin que, afortunadamentej haj'a cpie 
iameiitdi desgracia alguna. 

Caísla ossumtm <' 
En su domicilio, Ribera de Cí(|tidores, 27, 
3-ÓPC rodando i^or la escalera '^ niña de 
ez años Teresa Fcniández B<i<©«íero, oca

sionándose hcridsf d-e pronóstico -reservado, 
de las que fué asistida en la Casa de Soco
lló de Is Inclu,--a. 

Saméett ioa danuno iada . 
El médico D. Antonio Barbosa Sabater, que 

tiene su domicilio en la calle del Ave María, 
núinero 18, denunció a3''er tarde en la Comisa
ría del distrito, á sn doméstica Juliana. Alon
so Cabrero-, por suponerla autora del hurto 
de varias prendas 3' herramental quirúrgico, 
valorado todo en 58 .pesetas. La denunciada 
fué detenida. 

Clissjua da u n tranviSi. 
En,la calle de Zurbano, chocaron a3'er tar

de á última hora, el coche de punto número 
158 y un tranvía de los llamados cangrejos. 

A consecuencia del choque, .salieron despe
didos á gran distancia el cochero Joaquín Ló
pez Rivera, y uno de los ocupantes llamado 
Francisco Cejador, el que resultó con nna 
herida contusa de .segnndo grado, en la ca
beza, el cochero con lesiones de ca-rácter leve. 
Fueron curados en la Casa de Socorro de 
Chamberí. 

Andrés González Fernández, denunció ano 
che al juez de guardia, que en un tranvía de 
la Ciudad Lineal, le habían sustraído -nn 
reloj y cadena de plata, ignorando quién put.-
de .s.er el autor del hurto. 

Eii el I-iospital Provincial, ingresó anoche 
juna mujer llamada María García, que prcsen-
'' taba síntomas de intoxicación, de segundo 
grado, por haber ingerido equivocadamente 
u.na disolución de fósforos con aguardiente. 

Piei«4s ai ^Seaers; ^ars aneuesatra el 
kolsilis. 

Una. -ídaiera que, procedente de Alicante, 
llegó á Madrid hace tres días, tomó en la 
estación del Mediodía un ómnibus, para que 
la condujera al hospedaje. 

Una vez instalada en éste, hecho de menos 
el bolsillo, en el que tenía noventa y cinco 
pesetas en plata. 

Dió aviso á la Compañía de ómnibus del 

Ayer tarde tuvo lugar e'o el local ufiide 
tiene su domicilio ía Unión ibero-Amerioa-
na el té ofrecido por esta, entidad á los re
presentantes de las Repúblicas hispano-
americauas que accideníalimente "̂ e eMcnen-
tian en Madrid. 

Poco antes de las sei.-i, los salones de! 
Círculo eran i-ncapaces para contener la nu
merosa-eoncíUTCiKia, cnírc quienes se ha
llaban el excelentísimo señor Obispo - de 
Sión, el jefe del .Gobierno, los .Sres.-IW a li
ra y L.=i Cierva, Moreí, ei gobeinador_ de 
Madrid, el utinístro de- lii.'-ltticción pública, 
Sres. San Pedro, Rodrigáfiez, Armiñán, 
Hontoria, Labra, Azcárqte, López • !vI«fioy,, 
San Román, matqiií^ de Coírnílas, herir-a
nos Quintero, AHende.«alazaf y T.oa.emhnpi-
dores del Pet-ú, Cuba, >Sia nía-Domingo, Mé
jico, (inatemaia, P<iragiW3', .San vSaKador, 
"Colombia, I frug ua 3',,. 

Españoles y amcíicauos confiatcrnizabíin 
en la casa que es de iodos, por el ñn <'¡nt 
persigue, y llegado el momento del clise-
quio, pasó-=c al comexiar dispuesto al t feo 
to, donde íueion w-píóndidaiaente agas-a-
jados. g 

El Sr. liodiígucz f5an Pedrj, como prtsi-
dente de Li Unión -Ibero /iíntricana, pio-
nunció nn discicío di.^cai'so, inaniíesí-ando; 
lo que le salisfa'^;;! poder icuuir alM á to--
düs los repiesenía lites de ius Repúblicas, 
latinas, hijas de España, conté:>tándok t i 
genera! Re3'es, irds el que habló el jefe,.<'''el' 
Gobierno, qne en bellas fiases cantó el tavot-
que une á Es-juña á las ReíJÚbücas de rfiza 
latina, afirmando qne ía labor de. los (Go
biernos'debe enoarninaT.se, y a.sí se lo.píc^ 
pone él mientras sea l'oder, á lograr ese 
deseo que está -en el cor-izón de todo", de 
formar una Ofran comunidad 1 dina, qve .sea 
precursora del idea! .sfíprcino de la huma--
ni Jad, unida sin distingos </? laxcs. 

Hablaron á. coníijuiación casi todes )«>S. 
representantes de las RepúMicas, dejando. 

!.desbordar.cntusi-vmos sentidísimos por-Es-
1 paña 3- por. la unión de todos lo-s-pncblos 
que á ella deben reJigión, lengua y ccstiím-
bres, 3- fu.erou dignos de recogt r.̂ -'e algunos 
biindis, á cuaí-íniás efu^-ivos. 

Uno del .Sn rk-Fichampi^.-represent-í'Htc «te 
la República doiniaiean», que pidió á U.úoñ 
los - gol>e;-nantcs dé Ivspaúa y América fs-
pañola (juss, biloquen, íiasfa cncontrailc, el' 
modo íiéb'ú de-'qae Ja» anión entre -Esp^iña 
y las Repáblicts. cjistftiícc, para qnc-tn el" 
mundo.pneJa vo).ver.sc á h^íí-ar otif> vtz de 
las dos Españas. 

Otio .deU-re^íicseiitaníi- de Cuba, <iHe.eji
dos fra.scs no-aiáíí condensó el aiBoride 
Cuba á Es|xiña.,r desjniés de, llorar su í.epH--
ración,. pidwüdo -qrte-.ojsalá. Dios lo -peirinj-
ta sea un hecho ..pronto-la fu- îón de -pue
blos .que - tanto se amnii. 

Y otro •disíH.rcso, caluroso, sentidtoñno^ 
conmovedor, dct-scnaxlo). mejicano Sr.* Mtn-
dizábal. 

El vSr. Mendízábal, ¡«'diente partidario de 
la-unión de totios Jos pueblos de-erijífn 
hispano, cantó -las gloÚJí- de nncitra. Pa
tria con acentos de eiocuenci-H arrebatadt-Ta. 

Venerable de .aspecto SÜ!)MO en la.aíciúnj 
el ,Sr. Mendízábal logró apoderarse de la 
atención de todos. Y fué, lo má'í grande, (*ne 
su discur.so&e cucaminó á ensalzar todps l.is 
glorias tradicionales do Esp-Sa. 

—Os vivimos agradecidos- dijo el seíor 
Mendizábal,—porqnc, despif'"; de Colón, rm 
enviasteis á'Hei-aán Cortés, porque «*s-de
bemos nuestra civilizaciÓM, porque, ÍÚ e»4i-
qnistamc>s^ nos fiicístci» hijos de Fs)i(-f;a, 
pues si bien íiicí-on cadenas I.TS de la ci.n-
q'uista, estoíi hierros, se Cjiíohccieron para 
eme en lugar de la cadeija lérrca nos nricra 
á vosotro-í nni gnimalda de flores; poripie 
no»; hicisteis conocer ia s-int-i íibertaddel pa 
der Las Casos, y rwjqne, eti fin. nos díí;t<-is 

j^vuestra s-uig-.-e o-oticro.sa, haciéndonos ¡ J O 
partícipes de i'i.s glurías del pueblo n^á» 
grande de h"; -tierra. 

En Mt^jic- se. aui."i á España, en Wéjjcíi 
se bendice á Fí.pn1a; V,c\t(\> no quieie de-
'ar de .sen la .Nts 

quien 
v(i Kíp.iiía.. con cuj-o dio 

tado se enorgidleco. 
Y para finil hemos d'- lecogcr lo.s fr.TsA 

del embajadoi de Coíürid)Í3, que al ít»»á? 
nar sn brindis dijo, 

—En Cokimbia se reza por Espeña ; 'wkf 
primeros iuf mtiies bal)>iiscos fueron paJ'4"ni«» 
zar como rezáis vosotros, y allí á todos-hosa» 
se elevan ora-.iDues poi los Príncipes «'iisfia* 
nos de Eí.p'!ña, siguiendo la costumbre, q»te 
no ha muei-to, v que se coü.serr-i desde qwr 
eran nuestras FtíncijicSí cristianos los one 
reinaban eii cl-siJchi c-f-.pario!. 

La fiestarteii»ilió á ..la.s oclio de la.nftphc, 
y de; labios dtv los-americanos oímos qnci, e» 
ia única fiesta-de: todas Las ceJebradas-. Ani
de. los -sentiintentos se han liegado á .cefif' 
penetrar. 

E L " B , 2 " 

En honor de las vieíimas 

rri (bronca) ; otro ídem (sigue la bronca) y! extra vio, y ésta le entregó el bolsillo, pero 
inedia delantera. (Gran escándalo.) 

El cfdinto es toreado por Rafael con gran 
lucimieiiLü. (Ovación.) 

Co.ge los palos y deja nn par caído. 
Gallo hace una faena breve é inteligente, 

3' entrando, bien deja una estocada un poco 
caída y algo delantera. (Ovación.) 

Gaona hace una faena de muleta con su 
primero valiente é inteligente, pues el toro 
es manso. 

De tres pinchazos y una gran estocada 
acaba con la alhaja. 

Este toro, al darle un capotazo Veguita, 
le persigue,^ alcanzándole y arrojándole con
tra la ijarre'ra. 

El diestro Veguita, según el parte facul
tativo, tiene erosiones « í la frente, una he
rida contusa en la región lumbar, contusio
nes en las vértebras dorsales y en la nariz 
y conmoción leve. 

ISTó puede continuar la lidia. 
Rodolfo torea á su segundo muy lucido 

y valiente. 
Después de una breve faena de muleta 

atiza' lilla entera, pero con derrame. (Si
lencio.) 

sin dinero, tal como lo encontraron en el ¡n.te-
rior del coche, pero resulta, que el cochero y 
el mozo de carga, hace dos días que no vaii á 
trabajar. 

iUe@soié33 ú-@ tinss panaderas. 
El naiiadero Andrés X'ázquez Rodrí,gnez, re

quirió ayer el auxilio del guai-dia de vSegn-
ridad, número 1.409, porque en los alrededo
res de su casa, Estudios, 3, había algunos 
grupos de compañeros suj^-os, socios de la 
Sociedad de resistencia Pan íh'ancés, loa cua
les querían impedir que asistiese á ,su traba
jo en la tahona de la. calle de la BaUcsta. 

Según manifestó en la Comisaría el Andrés 
Vázquez Rod.ríguez, el secretario de dicha So
ciedad y otro sujeto á quien no «moce, quisie
ron llevarle á la Casa del Pueblo y retener
le allí cinco ó seis días, castigo que suelen im
poner á los que no cumplen con arreglo á los 
Estatutos. 

El comisario del distrito, ha ordenado;qne 
Sea acompañado al trabajo el panadero An
drés Vázciuez Rodríguez 3' que se vigile su 
casa á todas horas, con gbjeto de evitar toda 
agresióni 

POR TELiÍGHAPO 

LoNonus 13. ,8,.45. 

vSe ha verificado una conmovedora. cerc" 
monia en el--inar para honrar la •meiB.tn-ia 
de las víctimas-causada.s en el naufragio re
ciente del submarino B. 3. 

Cuarenta bucjues de guerra,dngleses-í-afu.-
dieron al.lugar de la caiá.s'trQfe, y eploeaíloa. 
en una- línea-de. milla 5» '̂media de,extensión, 
en aguas de.Douure.s,, se .entonaron por .-to
das las- tripulaciones,-, coa. sus pastores- a l 
frente, las oractaneís- de los dífuntOíS. 

Después •de.'iíilaron en correcta, coknnnív 
los 40 buques -j.mito- á laf.baya- que marca el 
lugar eo-cpie á.35 luetroE? de-fondo ..rseposa 
el submarino y .los,.i.'5 caeláveres que ,cneie--
rra, y dispararon. al -pasar nutridas salva,s: 
de eañón. 

Durante esta • última .parte del acto la» 
mú,sicas de los barcos entonaron un ..himne 
fúnebre. 

Contra la Masfemia. 
El alcalde de San :Eisteban de ,Gastellai-

ha publicado, un bando,iiniéndose á la.eru-. 
zada emprendida-.-por la LHga del -Boiv-Mot: 
y secundado por las .autoridades dc-Gnta1n-
ña, 3' anunciando que ap-licará- .seve-ranien-
te la pena que la falta á Ja moral y la ofen
sa á Dios exi.gcn. 

Es un ejemplo, que debieran imitar nm--
chos alcaldes. 

—El día 20 se celebrará en Espaítinas,. 
en la ermita de Torrijos, im mitin contra-. 
!a blasfemia. 

Está.se esperando para ello la llegada Wal' 
marqués de Casa-Mendaro. 

—Profusamente se vienen repartiendo etv 
Cataluña unas hojitas del hitniío coíitra la. 
blasfemia. 

La música es mu5' hermosa, y la letra, 
de mosén Jacinto VcrdagUer, muy scjo-ti-
niental. 

ROGAMOS A NL'ESTROS SUSCRIPTORES 
SE EiRVAN MAr^lFESTARMOS LAS D E F I -
CIENCIAS QCZ HALLEIJ [£M El . REPAR

TO DEL PERIÓDICO. 
* £ l DEBATE» DEBEHA HKCIGIRSE AM. 

TES DE LAS IHÜEVE D£ 1.A ÍMA^AI^A, 
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OEISTRÜCCIÓS PflBOei 
| E s t o a s o t r a o o s a l 

E n la 'infoT-aiacióu política de «casi t o d i 
la Prensa Oiaria habíamos leído que el se-

•Xior Alba consignaba para aumen tos del pe;--
soiial de pr imera enseñanza (maestros) la 
cant idad de 550.000 pesetas , y en tend íamos 
natura lmente^ que se referia á los próximOv-i 
presupuc!-íos. 

Acogimos con la cons iguiente reserva 
í a noticia por la que t an estupendo aumen
to ^ se h a c i a - p ú b l i c o ; pero nos d isponíamos 
á comenta r t a n r idicula concesión, cuando ' 
.se nos hace saber que dicha can t idad no es 
o t ra cosa q « e u n crédito ex t r ao rd ina r io con 
.el cual podrán ser abonjidas las atenciones 
de p r i m e í a enseüanza has ta fines de l pre
sente año . 

Y.. . ¡Cbío e.s o t ra cosa ! 

®Í3pa post-esoelaP' 
MadrilcixíiÜos, periódico infant i l qne se 

Toparte gratl,-» por todas las escuelas, pu-, 
blica e.í u n o de sus bonitos y amenos nú
meros este suel to , que honra á Ánge l Blie-

,110, fundador de aquél : 
'«A centenares son los niños y jorenci tos 

. d e a m b o s sexos que,' t e ru i iuado el período 
escolar, y necesitados de un empleo en re
lación á s«s paft tculares condiciones, en-

•ouentran, para el logro de sus aspiraciones 
m u c h a s dificttUades. 

Y : pensando con dolor e n - t a n gravo pro
blema de ,1a vida mate r i a l , -y deseando con 
toda m i a lma facilitarlo en ];t medida de 
mis fuerzas escasas, establezco <!esdc esta 
fecha, y con carácter ¿ - a t u i t o , u n a Agencia 
Madr ikñ i l l o s (Divino Pas tor , 36), á la cual 
pueden enviar los maes t ros sus notaos, fir
madas y con e l - se l lo del establecimiculo. 
en cada a n a de las cuales se haga constar 
con c lar idad y precisión los datos iudispcn-
•sables: nombre , edad, desarrollo físico é in
telectual , aficiones y disposiciones del ahim-
no ciiyQS padres deseen ó precisen colocar
le en Madr id , en provincias ó cti la Amé
rica la t ina . 

Al propio t i e t í p o , y como coniplenienlo 
iudisp'ensable pa ra poder reali/^ar este buen 
deseo, con encarecimiento ruego á cuan tas 
personas precisen de servicios domé.sticos, 
canierciales ó indutí tr iales y á cuantas sien
t a n su espír i tu an imado á contr ibui r á h< 
felicidad del n iño .ó n iña aplic.ido.s y sin 
recursos, q u e se d ignen comunicármelo.» 

SQCIEDAOE3 
La Sociedad de obreros panaderos candc-a-

l istas de Madrid convoca á una reunióti que 
tendrá lugar en el salón g rande de la Cíwa 
del Pueblo (Piamonte , 3) . hoy y mañana , á 
la,s dos de la ta rde , y en la forma sigi i iente: 

Compañeros clasificados de cuadri l la baja., 
hoy, á la hora indicada. 

Oficiales de pala , masa y aprendices de 
peso, m a ñ a n a á la m i s m a hora . 
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Gámara oficial de Comercio 
De acuerdo con lo anunc iado an te r io rmen

te, la Cámara Oficial de Comercio <le la ]iro-
vincia pone en conocimiento d e s u s electo
res contribii3'cntes que ho3r lunes c o n t i n u a r á 
el nombian i i en to de síndicos y clasificadores 
de gremios pai-a el a ñ o pró.'címo, en los lo
cales cedidos al electo por el Círculo -<le la 
Unión JMercaulil, como á cont inuación se 
expresa : 

Tarifa i.» A las nn.eve de la m a ñ a n a , al
macenis tas de co lon ia les ; á las nueve y imv 
dia, d rogas al por n ia j 'o r ; á las diezj a lma-
ceni.stas de hier ro , acero, cobre, e t c . ; á las 
diez y media , joyas por m a y o r ; á las once, 
tejidos ])or m a y o r ; á las o n o ; y media , por
celana por m a y o r ; á l a s d<X'e, t a r i fa 3.°j al
qui ladores de veloc ípedos ; á las dos , t a r i 
fa I.", bazares de ropas h e c h a s ; á las dos y 
media , mueb les de l u j o ; á las t r e s , cur t idos 
por m a y o r ; á las t r e s y media , fondas y ho-
tcilcs; á l a s cua t ro , fiambres a l por m a y o r ; á 
las cua t ro y media , qtiincalle fina; á las 
cinco, bloudas y encajes, y á las cinco y me
dia, t abe rnas del casco. 

••^ 4-
'i 'ambién pone cu conocimiento de sus elec

tores con t r ibuyen tes q u e .d m a r t e s 5' miérco-
' c s próxinjos cont iniut rá el xioujI)raniiento 
de s índicos y clasificadores de gremios pa ra 

el año p r ó x i m o , en los lócale;? cedidos al efec
to por a l Circulo de lá (Tnión Mercant i l , como 
á cont inuac ión .se e x p r e s a : 

Día f.í.—=Tariía t.» A las nueve de la nia-
ñ a n a ; camis^erías ppr muj-or; á las nueve y 
media , cairuajes. d e l u j o ; á las diez, joyas 
por m e n o r ; á las diez y nied.ia, tnerocirí?. y 
paqueter ía por m a y o r ; á las once, modistas 
de hijo con géneró.s.; á las once y mecía , 
ropas hechas por m e n o r ; á las dos de la tar
de, camiser ía y ropa b l a n c a ; á las dos y 
micdia, ferreterías por m e n o r ; á las tre.s, pa
pel por m,aj-or; á las t res y media , niáciui-
uas agrícolas ú iadustriei-lcs; á las cuat ro , 
tej idos por m e n o r ; á las cuatro y media , ca
fés con p l a t o s ; á las cinco, d roguer ías .por 
menor , y á las cinco y media , u l t r amar iaos 
del casco. 

/>;'(( 16. Tarifa r.» A las nueve de la ma
ñana , venia y alqui ler de p i a n o s ; á las nue
ve y m.edia, re.-4.aurants del casco; á l a s d c z , 
r es taurau t s del e x t r a r r a d i o ; á las diez y me
dia , modis tas s in g é n e r o s ; á l a s once, som
breros pa r señoras 3' homl i rcs ; á l;is onc.3 y 
niedia, pescados ^xir niayoí"; á las dos de la 
tíirdc, camiserías, de la clase q u i n t a ; á las 
dos j ^ media , ma tc t i a l e léct r ico; á las tvcs, 
papeles p i n t a d o s ; á l a s tre,s 5' media , iiis-
t run ien tos de Física, Química , e t c . ; á las 
cua t ro , quincal la por m e n o r ; á las cua t ro y 
media,, vinos del pa í s ¡x/r ma3'^or; á las ciuco, 
fiambres \>ov menor , y á las cinco y media, 
comestibles de l ca.sco. 

iMii 
Ohlspade d« Jaoa< 

So ha publ icado u u edicto, fiaia la provi
sión de u n a canongla Cn la vSaiita ig les ia Ca-
tedi'al de Jaca. 

Podra sol ici tarse has ta el 20 de Noviensbre 
p róx imo. Kl que la obtenga , t e n d r á coiíio 
obligación, además de las comunes á los se
ñores capi tu lares , la do d i r ig i r la ])uijlicacióu 
pe,riód.ica, sometida ,á la cen.sura ecle.'>iás-
t ica, que el Prelado dos;igne. 

Se admiten esquelas de defunción y aniversario 
eñ esta Imprenta hasta las tres de la madrugada. 

"GACETA" 
SUMARIO DEL DIA 13 

Miulsler'io de Tlackiida. Real decretcy de
clarando cesante a l delegado de Hac ienda e n 
la provincia de Almer ía , D. José J'ro.sper y 
Lioréns . 

—Otro nombrando de legado de Hacienda 
e n la provincia de Almería , á 1>. Cristóbal 
Mc;3'̂ a Ange le r y Señíui, jefe de negociado <ie 
p r imera clase de la Intervención genera l ae 
la Adminis t rac ión del Estado. 

Minisie-rio de la Guerra. Real orden dt.s-
txtniaudo se devue lvan á los iutero=,adus las 
cant idades que ingresaron pana acofjer.se á los 
beneficio» de la reicíucción del servicio cu filas. 

•Otra ídem id. id. l as 1.500 pc.stas. qne de
positaron pava redimirse del servició' mil i
t a r act ivo. 

Miiiislc'io de li\sírncci(h< hvbl'-T v \{i:'l';4 
Artes. Real orden d isponiendo cpie por 1.a 
subsecretar ía de este minis ter io st; prooi\ia á 
anunciar , «1 el t é rmino Juás breve, el con
curso de anteproyectos del m o n u m e n t o que 
para conmemorar la publicación de Kl (n-
geniciso llidalgo Dan Quijote da la Mancha, 
,se er ig i rá en Madrid, jjor .snserijx'ión voina-
ta i ia , en honor de Miguel de Cervantes, vSan-
vcdia . 

Minialeriii de Fomento. Real ordcn*sobie 
documentac ión cpie se debí^ acompañar á ¡aíi 
instancia.-, p idiendo aprobación dt' los sía.te^ 
mas de contadores de electriciilad, gas y a g u a , 
3'' ni .aiera de jus t i l icar la pcrsf>naíidad cuan
do Se solicita, no en nombre propio, s ino « v 
mo mant la iar io . 

33E3 0O:£=LlFLE3O3í 
í,'i. hue lga f<-rroviaria que t a n .^raves traií-

tornos produjo en el comert io 3' la tndu.stria, 
no llegó á t rascender a l servicio ))ostel, gra
cias al celo 3' di l igencia del director gt^ieral , 
Sr. Sagas ta y el persona! todo. 

Jín uno do los pasados Con.scjosde tumi-í-
t ros , quedó aprobada l a concesión de cvédita 
suficiente para t e rmina r las obras del futuio 
edificio de coinunicucioacs. 

Religiosas 
Saiites y cuiUs ít ksy 

¡áaa CDU-ÍÍO J , pupa; ÍS,mt.o.i 
ü»U<l<'Uf:i", ri)<:el;UiO, Evul i r t t i ) 

y tíaliiíjiir.c, .nii'irtii-t'rt; Hantl/.^ 
i''orlunatL>, Dor-jviuue, Doimu 
tí<j y JiciMU-tí:', cttiilo--«;ios; H»n 
t a J''oilri;Kalu, viri^on y imulif 
y la Uci-I 
natci'i-s •> 

MagJrtlcLa (lü l'a-

be Kiu.i 
fCIlt.l -Jici' 
o í ihadur, 

dtC'UiHlo i'i 
1). ilai-ii.i 

0 ..hibiko de. Ciia 
1 < 1) !;> paiioquia ilel 
i.-<i-t:i.jjiúu la uoveu'» 

.•f,<.«ii del Piiiii-, pr-e 
:ii iiiis;s á latí diez, 
.i'-f'iü'ilicto, y p w .í. 

tanlc, á U\-. tai<-o. D. J()<> Ju l i a : 
Kl l u u á pilXü Slijl) lio V^fs'H.' \ 

thi la p:¡í-«iiiiii. do tíaiitrt 'l'u-
n m (Uiaüi),--!!). por Li taixlc,: 
á Ja.s f-.i;v(if'. \''Fi>eia:; H(ili,'mnt.-I 
:\ 311 Tit,T!;i,, !".n asi;.-tenua de 
los ?eñi,jC!i ..i!-;>s pún-í)('o.s do 
OAln, C(>i!i>. •;. i. (op.tinjiación si-
;.!.iO ic!. 1'; M 1 .>. siendo o.ade;' 
<>1 )),idici Ui¡!;i,i;; do .Jofcú'. 

I'ai Lr-; Mf.niau do. Sania Aii.) 
((vdlo de Toü-j.ii.-}, T"'>r la Lardo. 
ti la.s enatio y imxlia, oiinjio-zn 
ne.v<-iia á Saaita 'J'orc-ia. 

i-lu <d O.nni i ! . por la tardo, 
á, la"? tiiiro > lili di ; ' . ídoin, id. 

o "-i.f.i v n . Aiilí.ni. 

i).;,il.,iva,,ídom, id. 
,(í ' i 'í l'tO,~U. 

Mc dy Sai: O'n-.í---. 
'. j,i,.icie!i.=;, .siomi: 
AiiK.d yi<'io. 
•la di. la Salud .lik 
Li,di>, 1' s limos, y KO 

la 

ol 111 iiy ili;'-:'. 
Gai'eía C i -

r.n S.nr.a 
. (1 . , O. !i.o 

En el i. i-
a! ar.eeln ,-<• 

. or.id(.i- P . 
f^ji <1 ( Í : 

c.n'\[?-i eera'--
rezará ol .UKUI ir.-,a.;io 
í-ir-,ie, o l 'O , mifc<> y raf-díi) 
díi-e, y r-^v 1.1 t:ti-do, á la-! sio 

hftl, paj'u¡f)¡iia-i 
hJgllC ol lOZu ! 

lio]-a-i anan 

Fai la Cai. 

=í roi') To.l^-'o 
(•¡ad.i-;. 

Tja lüi'-a y 
CaliViO. 

Vifila do I 

• ñan Maii-i'::. 
tos 011 F-í'.ri 

Espivif: • 
nr.ohinu'. 

T u m o : f';-'. 

T.. 

.-.f.f.o w.íi da Ban 

i Givto do María 
1,1 <iol D o . s U o T ! ' ' ) Olí 

ó ,1o lo<; Arquiloo 
p,l)i.í.l.iáii. 
'.„ra<;: Ade'i-af i;'>a 

1.- 'IVrt---' d» •T.vm', 

F.l ,Tid.il<< 
«.^isünvlo !';• 
cnrriíntr-! ¡\] 
fíiasa.-: HA' -
nardo. toO. 
T?oli,oiiu-n^ Sídoha-^, 
t?ra.cia, jC. 

•I') ruai-onia 1-Tora.sl 
día? 17 y 1S do h» 
''íiiviaftei'io do Roli 

K íeallo de San P.tV 
'̂<1 S';l¡iavá 011 o] d( 

SaiiLa l'ln 

F,n 1.1 'ha-.-ia pano-'iuial di 
R.ra -lií-Mi. üc. o t a t'oi-lo, dar.-
h o y fDTlli;.l!/.o il... wd'OMllUi llOVO 

n a r.iio vaiioK devoíea c>>¡i.-;a 
praii á. la a/iiiúiablo virsoJí ?i-
i-á.fie.a.. i.;!-ti(,i (kctova. de la 
l ídeir t y .,-(,!iii.,.'i-íS;-iii do lirfp,. 

0 

KA FALLECIDO EN ESTA CORTE EL DÍA 13 DE OCTüB|^E DE 1912 
HABiENOD RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDiCidN DE SU SANTIOAO 

Su esposo D. Francisoo Ozcóa Morales; hija, María Luisa; padres, los excolentísimos 
Sres. D. Miguol Díaz Aivarez y doña iiaría Gómez y Martín do Lara; uiadro política 
doña Gregoria Morales Vega; hermanos D. Francisco, I). Melchor y doña Julia; her
manos políticos doiia Luz R. Maribona y D. Guillermo Bornstein; tíos; sobrinos; pri
mos y demás parientes, 

PARTICIPAN á sus amigos tan doloroso pérdida, rogándoles encomienden 
su alma á Dios y asistan á laconducoión del cadáver, que tendrá lugar 
hoy 14 á las cuatro de su tarde, desde la casa mortuoria, Fernando el 
Santo, 22, al Cementerio de la Sacramental de San Lorenzo, por lo que 
¡es quedarán eternamente agradecidos, 

El duaslo s® despide en el CententsHo. Sio se gospaften ©sqsaeSsss. 
El Emmo. Pro-Nuncio de Su Santidad y los Excmos. é limos. Sfes. Obispos de Madrid-Alcalá y Sión, han conce

dido sus indulgencias en !a forma acostumbrada. 
En la Capilla ardiente se celebrarán misas por el alma de la finada desde las siete y media hasta las doce. 

mi 

g@ef®ia d e ^ap®r( 
para el Brasil y la Argentina 

próximas salidas PARA SANTOS y BUEHOS AIRES 
DE LOS SfliHDlOSaS PAQUETES IT&LIAHQS (SALVO G&«GELAOI!ía Y .VARlAGlíÍH) 

E l día 25 de Octubre 

"SIENA" CcáoSoie héílío®^. 
El día 8 de Noviembre 

"RAVEÍMNA" 
Kl día 19 do Noviembre 

"BOL-OQfSSA" Cdofo l e h é l i c e ^ 
Admiten pasajeros de Cámara y de tercera clas^ 

Estes» «C3p!9r>as n o invi8r>t@aii e n l a '^B'awesía n t á s ^saa d e i f á 92 d!sss. 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, imn y carne fre.sca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, módico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marconi. No so necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, quo 
se contestará on el mismo día de su recibo. 

Para nás inforiass, acádasa á J u a n C a r r a r a é H i j o s . — A G E M T E B 

i^l/C. 

SOCIEDAD NACIONAL DE CRÉDITO 
CALLE DEL BARQUILLO, 1, MADRID 

SEIS Y MEDIO POR CIENTO DE INTERÉS 
vieno pogando í.A KAÍJÍOSTAIÍ » E ÍÍREHS'S 'O S. los capUalea on ella colooidos, y coavleno obsei-var qua ese in te rés s« pa^^a fntojjro, sin closouonío; 
antea «I oontrnrio, el imponene tiene derecho eida cuatro ejercicios consecutivos á una ampliación de dividendo que ae acuerda todo» loa años. 

La inversidn que laKac:<ntal <io VretlUo da & los capitales quo se la confían, as limita á préstamos con primera hipoloea de ílueas rústicas j urbanas 
de fácil realiz '.eióH y con proájwtoa oier os y duraderos. 

Laa imposicionoa do dinero^-en la ^'aplon-.ti de 4;r^dit» reúnen, por lo tanto, las condiolonea idoale,-) de sojíurldaii y r end imleu to , siendo adcruáa de 
lá«ll dlspuHlción, en caso doneqcsidad, ain merma de ningún género. 

Capital suscripfo en «^ía fecha ptas. 1.833.000 PÍDANSE fOLLETOS 

Jl;l. Há'ir:-. TI 
'J'c-ilo; !<;. . 

inedia <'io ss-
«v.KiKini-v .'i ;• 
EO vraiiií'; 1.; 
y 1.3. Uii\,:ií 
,«'.>riiióii, o'u-

•i'a";, á liL- eii'.on > 
Uvdo, d<spu('rf il.-
í)iviiia ^rujo^la-i, 

( í l J i í \''m, <'] IXH.II-i.; 

, a-'to K'íiiKíirt c'i 
¡.ii (licarán les «•• 

RodoiKlo, l.:< (ifa.'í 11, ÍH y ±! • 
J). luilix Ifi!;rti<''í. lof! ¿lí.is Xh. 
17 y '20; y J"". S!Ívp.iiro .\¡(in.vj, 
lo=i (líii-í Ifi, 19 y 21. 

(Este pcriiiiico ss pubiicR 
con censura fcíesiástica.) 

BOLSA DEL TRABAjr 
DEL CENTRO POPULAR CA-
• TOLICO DE LA INMA-

CULAnA (Aiooha, 18). 
MADRID. 

d 
ÜUE TIENE TODAS LAS MARGAS DE LAMPARAS DE FiLAMENTü 

metálico, es el Gran Depósito de Aparatos para luz eléctrica 

Pez, 24 [Esquina á la calle del Marquéis ds Santa Ana}. 

13 
P A R A 

ILAGIOSES DE 

L l Y TIMBEES 

MULTITUD 

Aliiar 

Soiicitan trabajo. 

— .\yuflan'wK, 1 
,-.i¡(), G : 

jlÉipMpiíríipeWleo. 

R B Q A L.„0 
PEZ, 24 OÜPLIC-ADO (Esquina á iarqués de Santa Ana}. 

DESCUENTOS 

Corporaciones 
y Comunidades 

R^!ÍRÍ0333 

-<s®í^S 

LÁ ROSARIO 
QRm FÁBRÍCA DE JABONES 

^ » » » » - ^ 11 Rsy dsl Tocador ^^,.^^^„ 
Especialidad en aguss do tocador scanant^a, 

]>lvina, l ' lor ida , Reina ño ]W»ntMñ.t; extractos 
superfinos p.»ra ei pañuelo, y en toda clase do 
perfumería. 

PEREDA Y C O M P A Ñ Í A 

Gran Relojería de París 
rUENCARRAL, 59, MADRID 

Llamamos lo aton-
cióD sobre esio nue ra 
reioj, quesefcuramen-
te será apreciado por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
ber l;i hora flja do m> 
che, lo cual ao consi
gue con el mismo sin 
neceal dad de reourrtr 
üeerillaa, ote. 

Bate nuoTorolol tie
ne en su e.ifer.i y ma> 
nillaa u n a campogi< 
ción RADIUM.—ña 
dium, matorin mine 
n i descubierta hace 
algunos años y quo 
hoy Tale 20 millonea 
•1 kilo aproximada
mente, y dB.5pués de 
muchos esfuerzos y 
trabajoaae ha podido 
oonaoguir aplicarlo, 
en íntima oantid.id, 
sobre laa horaa y ma
nillas, quo permiten 

F A N T Á S T I C O r o r . f s t e ' ' l f o X ' \ ' e ? 
«ate reloj en la obscu
ridad ea verdadera
mente una mararü la 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Miiebles y el^jetos 
Decorativos. Los hay de todos los gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no tiudéís un iriomante en alha
jar vuestras casas «on- los cieninil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEGASi tTOS, 3 5 . — S u o u r s a l E R E Y E S , 2 8 . 

' T e i l é f 0 3 3 . 0 X . ^ - á L S . 

¡GRAN RfOVEMA»! 

LUS ÜLCi^LOMOMS 
ó 

LAS CAUSAS CE LA EMiGRAClON ESpAHOLA 

En breve se pondrá á la venta eat.n ob¡-;i donde con lodo pa
nero de argumentos ae demuestra que el c.oiquismo ha Sido 
y ea la única cííuaa de la desbandada nacional. 

Ofsrtas V immki 

iETb lEf rlONOiOS 
P r e p . I J ^ o n i o r o s dol C u e r p o , Acad." N ie to . Jacomelrezo.&O 

êi 

TODAS EAB CL.1BEB SOCIALSSB 
Todas l as clases soc ia i c s p u e d e n v o s t i r s a e n la aaa t re r ía 

l l e o i i u r a y fo r ros do t ra je , '20, 25, 30 y SB pose ías . 
> '• » g a b á n , SO, 40 y 5D. 

Sran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptai. 

En caja nlquai con bu«na máquina garantizada, caja 
rnoda extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, Aacora, rubíes 3 5 
^n caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e , , , , . . ^ 4 0 

B u 5 , 6 ŷ  8 p l a z o s , r e s p e c t l v a m c n í c . 

A I c o n t a d o s e h a c e u n a t e b a j a d e u u 10 p o t 100. 

Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptae 

*1 
VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

^ ©HOCeLUTES ^ 
QUINTÍN RmZ DE GAUNA 

¥iT@RiM 

na] 'j?.—Chx\^'^v,v. 1. 

Se necesita. 
• Tjn buen o'sTero fundidor-

rríoldoaclor do metales. 

PRi^/IERA ESPAÑA 

íff 

ESFECIlLlDiD EN ARTÍCULOS. FARá EL CULTO DÍWI0 
Caadeleros, eíndelabros,. lámparas, luml-^s Braseros, copas, tarimas y 

T.iOS Sindicatos agrícolas déla provincia do 
Palfíiicia ofrecen sus pí'odi;cto3, que son ce 
reales, Jogum])res, vinos, paíatri 
encina, alubias, lonas, ele? 

Dirigirüo á la FedaracíiéBi 

c:.u;bones de 

í r s e l o -Ca' 

*ii COií 
Paso á domicilio; avi

sos, Príncipe, 13, 3.° izq 
'O. Sánciiez. 

n.siriaa, arañas, eastodias, eáliees, copones, 
patenas, ciriales, atriie», sacras, tabernáea-

^ | ¡ o s , baiausíradaa para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágé-nes ds talla, cartón piedr.i y pasta 
madei'a. 

5 

ICIOf- Ya Hoy') la 
lei ip^ii . d j d " 

ti uoiil^r \ 10 t u s canas j leno 
\ai'^lTi obiJun'oai ugnopoíotio 
modoiuo \i<.itid Pilenaje Wc-\ 
dsrno, t ^ i dj ÍL^U , Bolbi, 10 
1", y cnr-oijiiaitíis \cntajai de 
ío'í dcmá"? cttaWotimitptc 1 
l'ompri \»,nra y alquile Btl-
m, 10, 1°, líadiid 

artfsulos en latón y bronce, niquelados 
plateados. 

Especialidad ©n bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda do las artes, 
decorativas domésticas. 

Especialidad en artículos de fontanería. 

(En esta sección insertáronlas 
gratuitamente todas !as ofer
tas y demandas de trabajo, 

que se nos envíen, redac
tadas en forma breve.) 

tan. lícizón 
ciód do EL 

011 ln .Adiíiitiwti'a 
DEBATE. 

NECESITAN TRABAJO 

NOTA.—Advertimos á ias nu
merosísimas personas quo nos r; . 
mitán anuncios para esta sec. 
c¡6n quo en elia solo dai-emaj 
cuenta de las ofertas y dcman. 

¡das de «trabajo». 

do 
O F R É C E S E joven poteyeu-

c<>uof:¡mK-¡it.'« t lonigrálico.-, 
K,al)iccd<) CM-iil)ii' á máquina., 

lia?/»!, iiuc'-.lo de I1OK-.S do !a 
igltóii da Han Sr.bi.stiin. 

SEÑORA di^linsiiida.. Í-H> 
oli-oco pa-ra. aoorap.i-na.i' tiiñn.^ '> 
HOüoritas. fíazón v iiiíormos, 
plaza dol Puente do Segovia, 
i, i>riní-ipal. 

SACERDOTE joven, l)MeiK. 
cíirriM-a., práftlico on pi-opara-r 
júvonc-s do «ogunda i»ri,seri'iTiza, 
oi'.'-écí-;* o r i i o cai>olL'i.n partíoii-
]it, od'joar r.iñr,H ó careo ana 
K)go. lía/óri en esta Admiiús-
trae ion. 

P O R T E R Í A fKjioiLa matri
monio. Plo'/.i. Viei.i, do ííhaiu 
borí, iiiftsí-o do ponW.lico.'í. 

O R D E I ' J A I M Z A onóecso ioveu| 
bii-'nia'j ivíci'(íu;ii).s. S.i.'i Sebas
tián '2, pajaran' i . 

O F R É C E S E ootiio pasanUí 
pri.fi.it>->, ralóli'-i). Jiini! icrjiii-í' 
aptecedo.iittM. h'rizút), Silva, -11, 
¡irii¡eipa.l di,rpeb i.. 

Se dera, platea y iiiqiieía a precios IIÍM; 
ExpoFtacióii á prs¥Í5icias. 

enías al esmérelo, per ínaysr,—-Se retnite catálogo iliisíradi 
Fabricación 

Botellas «íhermos» 
y «Tliermarín»,de 1x2 
litro, á,3 pías. 90 cts.; 

y Naval. Preparación por ofloial Sr 
Áoadsmi? del Cuerpo. Acadeiínia Hieí«, Jaoometroso, 

Sí 65a! 
Cañizíires, 6S profe.'íO»'| 

S S E I . i g ^ t ^ ^ S S J ^ i . ' i 

Be r e c i b e n e sq i i e - i 

l a s &@ dsf t i jac ióa y 

a n i v s s r s a r i o , ©a l a i 

i i i ups f sn t a d e e s t o d i a 

r i o , h a s t a l a s dosi |de 

11^ m a d r u g a d a . 

FABRICA 

I!Luís iií;ans, wM. L 
Teléfono, S!Úi?i. i .054 

fraseo,'', de recambio 
2 ptas. 75 cts. 

Incomptirable con sus 
exclusivos utensilios de 
cocina irrompiblos. 

Baterías completas, á 
58 poseías. 

Ajuar de cíiHa.Má-rjiu-
nag do hacer cafó, á üO 
céntimos. 

110 modelos de jau
las, desde 60 céntimos. 
PEECIOS FIJOS BARATOS 

12. PLAZA DE HE
RRADORES, 12,esqui-| EMPLEADO joven coa va-

, na á San Felipe Neri.p'*'' -'^'''^ f̂' práctica en Adm 
¡Ojo! UnieamentG' 

MAKIN. 

rr.iíK-i'ó, 
e-í-a rrilr, 
li. C^'^\.í 

J O V E N , taliiúii 
buenas JMI'OMUOÍ.IS 

'Mción i-n ol(ciii;i,H. 
llana, S. 

O F R É C E S E para escribien
te, ordenanza ó oonserjí», E 
Gutiérrez. Torrecilla del Leal, 
26, 3.0, A. 

istración, ofrecÁj sus 
¡Jaoomctrexo, 29, S.". 

ESPECTACyLOS 
PARA HOY 

COiMüülA.—A las 9 y l / i . . . 
J!-jiido, iii-uidiUo. 

nAn,\. 
! la),-Kl 

ía-, ü 
• • , 1 - , , - . . 

y 1/2 (,wüeh 
pobroí-ilo Juan v S-i-

bado oiii s>ül.-A ha Jl (cl,-> 
blo). —r,a rovoli.ición dt-ülj 
íioaio {dvA ;u'l.(.s). 

A Jas 6 y J/á (doble).-AI n.-. 
tura! (dí« aotosK 

C'()M100,-~A Ia.s O y [/'> (,J„ 
l>!e).-aeii|,e memida (dos ji, 
tos).-A las 10 y 3/1 (dobl,;). 
¡•A machacaiUo (dos actoj). 

Cí',li\ 'A\TlíS 
( viir-ínoutb) 
(do.s actos), 
oiiia). 
(doble).-r„-,r 
ídos aetori). 

-A Ittí O )• I/'í 
- E l íibolensí: 
A 1,13 JO (.vil 

-Zarzamora.—A be? I! 
eosaí do l,i VKI I 

.- -Do .í 
(onim 
-^¡•od;-í. 

P'E>ÍAVb.:s"Jl; 
i /2 . -Sección 

iii-niató;>r,'r.>-~'¡'od;-f, las d; 
'oslren.i?,.-ÍJ(>;Í jut-viv 
r-UMíra-i líialimV'; iní' 
c-oii !-iP,;¡;j (Jo jaKiielí' 

C O r j S K O 3AiP;;!UA'-, 
(>?i)CÍón iciónJOi-i, tí). 
a J, ma ' incc con Í'C.-„'-!,>~. -

A las 3 1/2, pel íouias . -A la,= 
i 1/2 (espeoiai), La ioy dol 
.mundo (reestreno).—/! ias t' 
(especial),, M a ñ a n a - d o sol v 
Los intereses creados.--A las 
8 3/-4, películas.—A las 9 1/2 
lias ocdornices.—A las 10 

d), Primai 'cra ci! 

(O,-
-Do 

OFRECEN TR.ABAJO 

60. 

%##'#### ###ti###ít 

EXTRARIJERO católico, pro-
fasor idiomas, KO necesita. Aca
demia Central, Cru.í, 30. 

yinnibiis a las estaciones 
Por uuserv ic iopar i una sola familia y un solo domicilio 

jhasta'ae'S personas y 180 kilogramos de equipaje, & las est.i-
oionés d-el Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

^ í » ^ A V I S O ^ i # ^ -
lateresa á log t^u? iriajan no confundir el despaclio qu» tie-

' ae eatabieeído esta Casa en l i calle de Alcalá, num. 18, S'r. Ga-
rronste, eófl el despacho de las Compañías, poi- sníontrafse 
grandea ventajas en si aervleio. 

í A v i s o s : A l c a l á , 18 ,—Telé fono 3.2S3. 

.CáSA CATÓLICA 
admitiría uno 6 dos estudian 
tea cuidados y vigllades por 
sacerdote. Razón: Victoria, 6 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re!í-í 
glosa. Actividad demostrada en los rnúlfipleí encar-' 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la eorrest30!itlenc¡&: VIOEHTE líM, sscyitor. ValsREíi. 

EDITOR t j n c c c j t i p i a un 
m t lo de Lec t iu i ar t is t ici , fp 
ci a ' lo l ib io , t L e r t u n meca 
nici TI Tj nía do I i íiiu-<i 
,1» í i l 1 c u l n n dy cojflpo icio 
nc ( 1 pío 1 ] V Le tui T, de 
coiipo iciones en \c i^o D m 
"11 i á, I> J Vi lh l ta d in tor 
del ColcEíio «La Edi icaaon» 
Mcn'iva" (Ali m t o / 

REPRESEflTAIMTCS icti 
vo, > c j u butn'>s n ' o i c i c n s '<e 
noce>l^<^n p i l a h \ n ta v de 
pósito do un espuif i to I) n j au 
o ol Ijaboiatoi o do G B 

Ohoiio, Bicho 

^###### ## ^t#^###®' 
f PROPAGAHOiSTAS p a i a 
I isunw" "Páustiiol con piactica 
'y buenas /cloiciiaaii, &e ncccst 

1/4 (cspcci 
otoño. 

REGEEO DE SALAMANCA 
(Hcal Polis-tilo. Villanucvft, 
28) .—Patines. -^ Sección coiv 
tinna do cinematógrafo.—Bar. 
Patisscrío.—Martes y viomori 
d-o moda.—Jueves, carreras de 
cintas.—Abierto de 10 á 1 y 
de 3 á 8 

1 '^rVKQTJr GRANDE DI L 
EEITEO-Todo lo, dn , Jo 
C de la m-ifiína h^ ia iti 
clieudo, 1 iteie ees i IH u 
eu vapo LS, canoa', teade us 
j bici tki i , a 1 i< c i I I -
cas do Hm i > vcli 

Los drmui,.os s;nn iiH dr )i -
gueto-> —Pieci&s mu> m^J •' 
¡ado 

IRONTO¡\ CEiSrB\r K hí 
I - Pimci 1)1 tido, a jl¡ (pi
to , a pila —Cbudí > i 'Villi-
bon i, icjc^, contia Ai?inuui « 
Sol"ytni, {iziiles—Setuid) 
piulido, a 10 tanl/Oí, a ce>ta — 
Amoioto y Albeidi, i ij s, con-
tía Loocta y Modost,o, azules. 

8WWíffiK2;Eir-SES'írSi55 ^ 
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